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UP TO DATE WITH THE SAFETY AND WELL-BEING OF EVERYONE.



Ouvidoria Telemont:
canal aberto para você

A Telemont quer ouvir você!

0800 033 7566 ou
ouvidoria@telemont.com.br

Você não precisa se identificar para casos de denúncias, sugestões ou críticas.
Basta informar a cidade e o estado em que a violação aconteceu

e o nome dos envolvidos. Todos os relatos são tratados com sigilo.

Em caso de dúvidas e reclamações, informe seu nome e número de chapa.
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EditorialExpediente

SEGURANÇA E TRANSPARÊNCIA

Quando definimos que Operar
de Modo Seguro é um valor empresa-
rial defendido pela Telemont assumi-
mos também mais responsabilidade
com todos os colaboradores, suas fa-
mílias e com a sociedade. Com esse
propósito nos empenharemos mais
na fiscalização e na cobrança das prá-
ticas seguras em qualquer atividade.
Isso vale para todos que atuam na
empresa, para cada profissional seja
da área administrativa, técnica ou
operacional, inclusive terceirizados.

Nosso compromisso é Acidente
Zero! Por isso, criamos as Regras de
Ouro que promovem a prevenção,
protegem a vida e fazem com que
nosso time possa voltar bem para
casa após um dia de trabalho. Essa
edição da Revista Telemont aborda o
assunto ouvindo nas Regionais o pen-
samento de colaboradores que já
aderiram ao novo modelo de trabalho
e se empenham para efetivamente
operar com toda segurança, mos-
trando que há uma evolução na cul-
tura de segurança da empresa.

A Telemont também está evo-
luindo como organização. Nosso có-
digo de ética está em prática desde
2015 quando foi implantado e é tam-
bém um instrumento contra corrup-
ção ativa e passiva. Nesse sentido,
também recebemos o CERTIGOV, um
certificado importante para atuar no
setor público. A certificação demons-
tra nossa transparência nos negócios
e que temos um padrão de excelência
nas relações comerciais.

Esta publicação ainda mostra os
principais cuidados da área de Pes-
soas para manter nossas equipes mo-
tivadas e bem preparadas para o
trabalho. Algumas histórias de vida
de nossos colaboradores e um pouco
do que acontece nas Regionais em
todo o Brasil também são destaques.
Acompanhe e aproveite a leitura.

Gilnei Machado
Presidente
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ANIMADA COM A VIA LÁCTEA
A revista Kids fez enorme sucesso entre

os baixinhos. Vitória Kohl, 8 anos, filha do Ins-
talador e Reparador de TUP Joubert Ferreira,
aproveitou bem a revista e todas as suas brin-
cadeiras. Animada com os conhecimentos a
respeito do espaço, ela até levou a Kids para a
escola, para mostrá-la à professora e aos cole-
gas, na mesma semana em que estavam estu-
dando o conteúdo abordado na revista.
“Cheguei em casa na hora do almoço e a Vitó-
ria já estava super-animada, mostrando a re-
vista para todo mundo, já tinha até cortado
um joguinho sobre as constelações. Essa ini-
ciativa da Telemont foi ótima! É uma verda-
deira gestão de qualidade, que não se
preocupa só com o funcionário, mas com toda
a família. E essa interação é muito bacana”,
relata o técnico.

Lente

HOMENAGEM
Célio Gontijo Fernandes, diretor adjunto Financeiro, se

aposentou. Sua despedida da Telemont teve homenagem
dos colegas de área e da diretoria. Foram mais de 40 anos
dedicados à empresa e agora ele dará início a uma nova
etapa de sua vida. Boa sorte, Célio!

NOVOS APRENDIZES
Jovens aprendizes formados no Acre comemoram a conclusão do

curso.

NEW APPRENTICES

A team of young apprentices, trained in Acre, celebrated the completion of the course.

ELETRICISTAS EM VARGINHA
Nove eletricistas participaram do Programa de Formação Integrada

para Instaladores de Empresas Contratadas da Telemont. O treinamento foi
realizado no Caigetec de Varginha e abordou a NR10. Eles também passa-
ram pela formação técnica para operarem como equipe multifuncional.

ELECTRICIANS IN VARGINHA

Nine electricians participated in the Integrated Training Program for Installers of
Contracted Companies of Telemont. The training was performed at Caigetec in the city of
Varginha and approached NR10. They also went through the technical training to operate
as a multifunctional team.

A pequena Vitória, 8
anos, comemorou a
chegada da Revista

Kids e disse que
adora as brincadei-

ras. Ela é filha de
Joubert Ferreira de

Azevedo, Técnico Ins-
talador e Reparador

de TUP do Mato
Grosso do Sul.

Little 8-year-old Victo-
ria celebrated the arri-

val of the Kids Magazine
and said she loves to

play. The girl is the
daughter of Joubert
Ferreira de Azevedo,

Technical Installer and
Repairer of TUP of Mato

Grosso do Sul
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Capa

GOLDEN RULES: AN ALLIANCE FOR LIFE
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Com as Regras de Ouro a Telemont
pretende assegurar que todos que traba-
lham na empresa assumam o compro-
misso de proteger um bem maior
que o emprego: a vida. Nas
Regionais Acre, Campinas,
Distrito Federal, Espírito
Santo, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do
Sul, Minas Gerais, São
Paulo e Tocantins, os
colaboradores estão
sendo treinados, infor-
mados e orientados
para praticar as novas
regras. Não cumprir as
Regras de Ouro será tra-
tado como falta grave.

A Telemont entende que a
responsabilidade pela vida de cada um
durante a jornada de trabalho é uma res-
ponsabilidade compartilhada. “Nosso ob-
jetivo é promover a cultura de segurança

na empresa. Ao assumir um comporta-
mento seguro no trabalho, o colaborador
preserva sua integridade física e garante

seu retorno para casa e para a
família”, explica Gilnei

Machado, presidente da
Telemont.

O presidente lembra
que a empresa não
mede esforços para
manter o bem-estar da
equipe. “Fornecemos
os equipamentos de
proteção individual e

coletiva, promovemos
treinamentos técnicos e

de segurança regulares e
também fornecemos toda a

estrutura necessária para que as
normas de segurança sejam cumpridas.

Mas, cabe a cada colaborador a responsabi-
lidade de utilizar esses recursos e operar
de modo seguro”, comenta Gilnei Machado.

Está em
implantação na

Telemont uma aliança para
a preservação da vida e que
alcança cada um dos 16 mil
colaboradores da empresa,

prestadores de serviços,
fornecedores e terceirizados.
Foram estabelecidas as cinco
condutas mais importantes

a serem seguidas para Operar
de Modo Seguro.

An alliance for
the preservation of life is

being implemented at Telemont
and reaches each of the company's

16,000 employees, service providers,
suppliers and outsourced employees.

The five most important conduits
to be followed for Safe

Mode have been
established.

Gilnei Machado, presidente da Telemont:
“Não medimos esforços para preservar

a vida de nossos colaboradores”.
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ELIMINAR O PERIGO
Para definir as regras vitais, inquestionáveis e in-

violáveis, foram escolhidas as atividades que envolvem
mais riscos em telecomunicação: trabalho em espaço
confinado, em altura, em proximidade da rede elétrica,
no içamento de cargas, além dos deslocamentos em
cidades e rodovias. “No entanto, cabe a todos os

colaboradores conhecer, entender, divulgar e cumprir
as regras. Também é importante que todos os presta-
dores de serviços se adequem às normas de segu-
rança da empresa”, informa Lauro Maymone, gerente
de SSMA - Segurança, Saúde e Meio Ambiente da
Telemont.

VITAIS, INQUESTIONÁVEIS, INVIOLÁVEIS
Prevenir danos aos empregados e fortalecer a

cultura de Operar de Modo Seguro significa realizar
toda e qualquer tarefa de maneira correta, sempre.
Para disseminar os conceitos e como a empresa vai
lidar com o desrespeito às regras, em todas as Regio-
nais, foram treinados os multiplicadores, a maioria su-
pervisores e encarregados, que já atuam divulgando as
regras de ouro, corrigindo comportamentos inseguros,

incentivando as adesões e esclarecendo os pontos
relacionados às punições.

“Estamos vivendo um período de adaptação, adequa-
ção das equipes e aculturação das regras de ouro, que são
decisivas para a manutenção do emprego e da parceria
com a Telemont. As regras de ouro devem ser seguidas a
todo momento e por todos, inclusive as lideranças”, aler-
ta Maria de Lourdes Aguiar, diretora de Gente da Telemont.

ELIMINATE THE DANGER

VITAL, UNQUESTIONABLE, INVIOLABLE

Capa

ACRE TOCANTINS

O treinamento das equipes foi realizado em todas as Regionais.
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REGRAS DE OURO
GOLDEN RULES

ESPAÇO CONFINADO
Acessar o espaço confinado somente se autorizado e com permissão de trabalho atualizada, man-
tendo sempre a presença do Supervisor de Entrada (vigia), durante toda a permanência no local.

TRABALHO EM ALTURA
Executar trabalhos em altura somente se capacitado e com utilização de cinto de segurança,
talabarte, trava-quedas, linha de vida e capacete.

SEGURANÇA NO TRÂNSITO
Ao dirigir, utilizar o cinto de segurança, respeitar os limites de velocidade, não manusear o celu-
lar, não conduzir o veículo sob efeito de bebida alcóolica e/ou drogas.

IÇAMENTO DE CARGA
Efetuar movimentação de cargas suspensas somente com autorização, habilitação, isolamento
da área e não se posicionar sob as cargas.

PROXIMIDADE À REDE ELÉTRICA

Para profissionais do segmento de telecomunicações / integração e tecnologia:
Manter distância segura da rede energizada ao executar a atividade, avaliando os riscos e verifi-
cando a ausência de fontes de energia, através da chave de teste, na área de trabalho.

Para profissionais do segmento de energia elétrica:
Usar todos os EPIs e EPCs necessários para realizar a atividade e, em casos de trabalho em rede
desenergizada, sempre executar os procedimentos que garantam a segurança.
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Esse conceito servirá como exemplo para ser seguido no
nosso dia a dia, como em nosso âmbito familiar, lazer entre
amigos: adotar a segurança como propósito de viver intensa-
mente, fazendo com que as regras sejam prazerosas e necessá-
rias e não uma obrigação ou imposição. Agindo assim
preservamos a nossa vida e do nosso próximo. E garantimos
também o bom êxito no trabalho e o retorno para a família
que tanto amamos.

BENEDITO JOSÉ MIRANDA
Supervisor de Projetos - Mato Grosso

10

SEGURANÇA EM VERSO

Preste muita atenção, a Telemont já informou,
Sobre uma regra, uma aliança com você.
Seu objetivo é promover o bem-estar.
Ela garante o seu retorno ao lar.

Espaço confinado, vou buscar a permissão;
Vigilância, pois há risco de explosão.
Trabalho em Altura, todos os kits vou usar;
Uma queda pode me prejudicar.

A Telemont quer uma aliança. Junto comigo, junto contigo,
e conta com todos.
Vamos cumprir as regras, são de ouro e têm valores.
Com prevenção e segurança eu sigo mais feliz.

(Oh) No trânsito, vou dirigir com atenção, sem celular,
para evitar a colisão.
E na Rede Elétrica, a distância vou manter

No içamento, isolarei pra precaver.
A Telemont quer uma aliança. Junto comigo, junto contigo,
e conta com todos.
Vamos cumprir as regras, são de ouro e têm valores.
Com prevenção e segurança, eu sigo mais feliz.

Depende de mim, utilizar os EPIs,
E operar com segurança e prevenção.
Riscos e acidentes, eu preciso evitar
Essa rotina eu preciso praticar.

A Telemont quer uma aliança. Junto comigo, junto contigo,
e conta com todos.
Vamos cumprir as regras, são de ouro e têm valores.
Com prevenção e segurança, eu sigo mais feliz.
Com prevenção e segurança, eu sigo mais feliz.

Letra: Programa Regras de Ouro
Melodia: We are The World

Adaptação: Benedito Miranda, Regional Mato Grosso



Para desenvolver as Regras de Ouro, foi realizado um
levantamento do histórico de atividades onde os acidentes
ocorriam com maior frequência e gravidade. Baseado nas
informações extraídas deste levantamento, as regras foram
elaboradas pra mitigar os riscos envolvidos nestas atividades.
As Regras de Ouro foram feitas para salvar vidas e o objetivo é
que as pessoas as apliquem no a dia a dia, percebendo, inclu-
sive, os detalhes. A ideia é que se torne um hábito, para que a
cultura da segurança e da preservação da vida seja cada vez
mais forte entre as equipes.

FREDERICO VALÉRIO
Gerente Corporativo de Gestão Operacional - Matriz

Aqui, na Regional, todos fizemos um pacto, que define
comprometimentos individuais alinhados a um objetivo
comum, a vida. O trabalho de prevenção de acidentes é
amplo, porém, fundamental para a empresa e seus colabora-
dores. Boas práticas ajudam a tornar o local de trabalho mais
seguro. Por isso, realizamos, diariamente, Inspeções de segu-
rança, vistorias e observações comportamentais em campo.

NÍMIO JOSÉ RODRIGUES
Técnico de Segurança do Trabalho - Acre

Sou da CIPA e estou sempre frisando a importância de
trabalhar de modo seguro. No Controle Local, temos um
cuidado maior com a postura, mas atuamos também para
reforçar com os técnicos as Regras de Ouro. Em cada liga-
ção que recebemos do campo fazemos um lembrete de se-
gurança: uso de cinto de segurança em escadas, análise do
ambiente, uso de celular no carro, cuidados diversos no
trânsito. Já está na rotina e ajudamos a conscientizar a
equipe. Também somos atentos aos serviços de terceiros,
que devem cumprir todos os procedimentos de segurança
da Telemont. Com os controladores relembrando as Regras
de Ouro, no dia a dia, a conscientização para preservar a
vida está se formando.

IAGO RODRIGUES MOTA
Encarregado de Controle Local - Brasília
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A aplicação das regras de ouro é muito importante
para valorizar a vida do colaborador, que é um dos nossos
bens mais importantes. Aqui, no escritório, a gente adequa
essas regras ao nosso ambiente, buscando sempre utilizar
cadeiras adequadas, encaminhar equipamentos eletrônicos
que estragam para conserto e manter a boa postura. Eu
também tento multiplicar essa ideia de segurança em casa
com minha filha Caroline, 18 anos, dando o exemplo nas
minhas ações, principalmente no trânsito, e mostrando que
temos que valorizar nossa vida.

MELISSA AVILA SOARES
Supervisora de Controle Local - Campinas

Eu multipliquei o treinamento para cerca de 160 cola-
boradores e consegui perceber que está todo mundo muito
atento e interessado em entender e aplicar as regras, pre-
servando sua segurança. Eu trabalho na área de telefonia
há 18 anos e vejo uma evolução gigantesca no tema da se-
gurança. Já presenciei ocasiões, em outras empresas em
que trabalhei, do equipamento ser entregue para o funcio-
nário sem qualquer tipo de treinamento ou explicação de
como usá-lo. Estou na Telemont desde 2010 e é muito bom
ver essa iniciativa e essa evolução da empresa em valorizar
a vida do colaborador.

FABRÍCIO BARBOSA FREIRE
Coordenador de Planejamento e Controle - Espírito Santo

A regra foi importantíssima, principalmente para os co-
laboradores que dirigem e que, antes, não tinham esse cui-
dado todo. Segurança aqui se tornou o nosso valor. E quando
minha equipe, ou até mesmo eu, realiza algum trabalho em
altura, tomamos todas as medidas possíveis, como uso de
equipamento apropriado, análise preliminar de risco, sinali-
zação do local e afins. Em casa, eu tomo cuidado com a proxi-
midade com a rede elétrica. Como tenho uma filha de 4 anos,
mantenho todas as saídas de energia com tampa, não deixo
aparelhos ligados etc.

LUCAS COSTA
Supervisor Operacional - Goiás

12

Capa - DEPOIMENTOS
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As Regras de Ouro representam a forma como a empresa
está tratando a integridade física dos colaboradores e a segu-
rança no trabalho. A decisão de ser mais efetiva nas ações,
coloca a Telemont no mesmo nível de muitas multinacionais.
É preciso entender que essa postura minuciosa é para salvar
vidas. A Telemont está dando um exemplo para o setor de te-
lecomunicação.

BRUNA TOMAZ CARDOSO
Supervisora de Célula de Apoio - Mato Grosso do Sul

Todos da minha equipe entendem a importância das
regras. Nós sabemos que a Telemont criou essas medidas
para nossa segurança e é muito bacana ver esse patamar
de mudança na empresa. Aqui a gente trabalha com três
pilares, e eu sempre reforço que não adianta ter um ou
outro, temos que nos ater a todos: produtividade, qualidade
e segurança.

GUSTAVO ALMEIDA
Coordenador - Minas Gerais

À primeira vista, achei um pouco estranho, mas com o
andamento do treinamento consegui perceber que é uma
coisa simples, que foi feita para nos ajudar no nosso traba-
lho e prevenir acidentes. Levo todas as regras para minha
vida, sempre operando de modo seguro. Em casa, reforço
com minha família a questão da segurança no trânsito, nin-
guém anda sem cinto e mexendo no celular ao dirigir.

ANDERSON GREIN
Auxiliar de Rede - Rondônia

13



Estamos construindo a infovia do Metrô de São Paulo.
As Regras de Ouro foram muito bem aceitas pelas nossas
equipes que sabem que atuam em área de risco e cumprem
os procedimentos para trabalhar. Minha equipe é jovem e
sem vícios, o que facilita a adesão à segurança no trabalho.
Somos nós que fazemos o trabalho em espaço confinado e,
para isso, seguimos toda a orientação da SSMA. Nos Diálo-
gos de Segurança tenho reforçado cada uma das cinco Re-
gras de Ouro. Cada dia da semana falamos sobre uma da
regras, de comportamentos arriscados e também de saúde.
Das cinco regras estamos mais focados na de Espaço Confi-
nado, mas debatemos e praticamos todas. A nossa proposta
é viver e operar de modo seguro.

RUI ANTÔNIO AUGUSTO
Encarregado de Equipe I - Projeto Metro - São Paulo

Atuo no projeto Neoenergia, e a segurança é fundamental. As Regras de Ouro
são um alerta para as coisas que já sabemos e devemos praticar. Acidentes aconte-
cem na rua, em casa e em qualquer lugar. Não basta usar o EPI, tem que usá-lo corre-
tamente para ele ter efeito de proteção. No trabalho é preciso analisar os riscos da
atividade para proteger a si e aos outros. Acho que a empresa está correta em ser
mais rígida com o tema, e o funcionário precisa também ser mais rígido com a pró-
pria segurança. Afinal, é a vida de todos que está em risco, a minha, a sua, a do co-
lega ou até de alguém que possa estar por perto. Nos deslocamentos também é
preciso ter atenção, quem dirige precisa checar o carro, calibrar.

SILVANEI RIBEIRO LIMA
Assistente Centro Operação de Rede - Projeto Neoenergia - Bahia.

Nossa equipe está mais envolvida com as Regras de
Ouro que tratam da proximidade da rede elétrica, trabalho
em altura e segurança no trânsito. Somos 15 e todos passa-
ram pelo treinamento para compreenderem a importância
das regras. O efeito já está sendo percebido, e os técnicos
estão empenhados na segurança. O fato de haver penalida-
des para o não cumprimento das Regras de Ouro faz com
que todos sejam mais atentos também. Acredito que as
equipes da Regional já entenderam que as regras são
fundamentais e salvam vidas. Diariamente, estamos
reforçando as regras e os cuidados para que todos voltem
para casa bem.

ALEXANDRE SANTOS
Encarregado de Equipe - Tocantins

14 Revista Telemont / Telemont Magazine
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Cliente

Telemont extends services to Huawei

Equipes da Telemont estão em campo para
ampliar a rede óptica da multinacional chinesa

Telemont teams are in the field to expand the optical networkof the Chinese multinational.

A Telemont está ampliando a prestação de
serviços para a multinacional chinesa Huawei. Nos
estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Tocantins, Rondônia, Acre, Minas Gerais e no Dis-
trito Federal as equipes da Telemont já atuaram
para a montagem da rede fixa e agora estão im-
plantando os equipamentos para a rede wireless.
Em São Paulo foi realizada a implantação da estru-
tura e instalação dos equipamentos para a monta-
gem da rede óptica GPON.

O serviço deverá ser realizado em doze meses
e já começou. “Com a infraestrutura pronta a multi-
nacional chinesa ampliará seu atendimento às
operadoras de telefonia, que por sua vez, ofertarão
mais serviços aos clientes finais via fibra”, informa
Gilnei Machado, presidente da Telemont.

Os equipamentos para transmissão por rádio
frequência e micro-ondas complementam a estru-
tura feita para rede fixa e terão transmissão óptica,
acesso, tecnologia core/IP. Todo o contrato será
atendido por demanda e realizado gradualmente.
Para atender ao novo escopo de serviços, a Tele-
mont treinou novos técnicos em todo o Brasil. As
Regionais Minas Gerais, Centro Oeste I (Goiás,Tocan-
tins e Distrito Federal) e a Regional Centro Oeste II

(Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia e Acre)
já estão trabalhando para esse serviço de wireless.

A capilaridade da Telemont, com atendimento e
base operacional em todo o Brasil, foi um dos atrati-
vos para a conquista do novo cliente. “Esse não é o
primeiro serviço que prestamos à Huawei e essa
nova aproximação é bastante positiva. Acreditamos
que iniciamos uma parceria que poderá ser esten-
dida, mas estamos no caminho e empenhados na
conquista da confiança do cliente para absorvermos
uma maior fatia de serviços”, finaliza Gilnei.

O CLIENTE: HUAWEI
A Huawei é fornecedora líder global de tecno-

logia de soluções de informação da indústria e das
comunicações (TIC). A empresa tem 170 mil em-
pregados e tem um portfólio de soluções de TIC de
ponta a ponta para dispositivos empresariais e de
telecomunicações e redes de computadores na
nuvem. Os serviços, produtos e soluções da em-
presa já foram implementados em mais de 170
países e regiões, e são usados por mais de um
terço da população mundial. A Huawei está entre
as 100 marcas mais valiosas do mundo segundo o
ranking da Revista Forbes.

CUSTOMER: HUAWEI

TELEMONT AMPLIA SERVIÇOS PARA HUAWEI



16 Revista Telemont / Telemont Magazine

Operação



Edição 31 1º trimestre de 2019 / 17

A Telemont está implantando, em
todas as Regionais, o Ponto Mobile, um
sistema de marcação e acompanhamento
da jornada de trabalho de todos os cola-
boradores da empresa. Os primeiros be-
neficiados serão os técnicos e as equipes
de campo que atuam com a plataforma
Click da Oi. Com o ponto móvel, o cola-
borador não precisará se deslocar até um
TUP ou até o DG para registrar o início do
dia de trabalho e poderá encerrá-lo no
último cliente atendido.

O sistema é implantado dento do
Fluig e só pode ser usado em área de 800
metros (geolocalização do usuário) da
rota de atuação do colaborador. Com a
novidade, os técnicos terão seu histórico
de frequência na mão. De acordo com

Paula Passos, analista corporativa de Nú-
cleo de Frequência, o colaborador passa
a ter também mais responsabilidade no
registro de sua jornada de trabalho.
“Todos somos corresponsáveis pela mar-
cação do ponto, e é fundamental fazer o
registro de maneira correta, pois o sis-
tema irá imediatamente considerar atra-
sos e faltas. Em caso de problema de
saúde, o colaborador deverá informar à
liderança imediata e se justificar em até
72 horas para não ter o dia descontado
na folha”, alerta a analista.

Outra vantagem do Ponto Mobile é
que ele é mais seguro para a empresa e
para o colaborador, gerando relatórios
imediatos que asseguram o salário cor-
reto e sem surpresas no final do mês.

� Ter um smartphone com Android
superior ao 4.1

� Instalar o aplicativo Fluig, disponível
na Play Store

� Inserir o endereço
https://fluig.telemont.com.br:8443

� Inserir o usuário, chapa

� Senha (padrão informado pela empresa)

� Estar dentro da área de geolocalização

� Ir à aba superior esquerda

� Ir à aba processos

� Ir ao processo de bater o ponto

� Clicar em enviar e aguardar a
confirmação

Como usar

Telemont is implementing in all the Regionals
the Mobile Point, a system of marking and monito-
ring the working day of all the company's em-
ployees. The first beneficiaries will be the techni-
cians and the field teams that work with Oi's Click
platform. With the mobile point the employee will
not have to go to a TUP or to the DG to register the
beginning of the workday and can close it in the last
client attended.

The system is implemented in Fluig and can
only be used in an area of 800 meters (user geoloca-
tion) of the employee's route of action. With the news,
technicians will have their frequency history in hand.

According to Paula Passos, Corporate Analyst of Fre-
quency Nucleus, the employee also has more respon-
sibility in recording his working day. "We are all
responsible for marking the point and it is fundamen-
tal to register correctly, because the system will im-
mediately consider delays and faults. In case of health
problem, the employee should inform the immediate
leadership and justify within 72 hours not to have the
day discounted on the sheet, "warns the analyst.

Another advantage of Mobile Point is that it is
safer for the company and the employee generating
immediate reports that ensure the correct salary and
no surprises at the end of the month.

� Have an Android smartphone higher than 4.1

� Install the Fluig application available to the
Play Store

� Enter the address
https://fluig.telemont.com.br:8443

� Insert the user, plate

� Password (standard informed by the company)

� Being in the geolocation area

� Go to the upper left

� Go to processes tab

� Go in the process of hitting the point

� Click send to wait for confirmation

how to user

Ponto Mobile
Bater o ponto ficou mais fácil

Mobile Point
Hitting the stitch became easier
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não corra riscos

TI

62 milhões de brasileiros são
vítimas de cybercrime.



Edição 31 1º trimestre de 2019 / 19

O Brasil ocupa lugar de destaque na insegurança virtual. Dados anuais

do Relatório de Ameaças à Segurança na Internet (ISTR, na sigla em inglês),

que analisa 157 países, divulgado pela empresa de segurança digital Syman-

tec, coloca o país entre os que mais se prejudicaram financeiramente com os

crimes cibernéticos. Em 2017, 62 milhões de brasileiros foram vítimas de ci-

bercrime, o que representa 61% da população adulta conectada do país.

Cada vítima perdeu em média 34 horas com as consequências dos ataques, o

que totalizou US$ 22 bilhões subtraídos de seus bolsos. O Brasil é o terceiro

país que mais disseminou ameaças por spam e o quarto por bots (robôs vir-

tuais) no mundo. De todos os e-mails que circulam no Brasil, 64% são spam,

mensagem de cunho comercial não autorizada.

� A maioria das vítimas é de jovens, adeptos à tecnologia e mais conectados, principalmente em dispositivos mobile, porém, têm pouca
preocupação com segurança online.

� As vítimas mais frequentes são os “millenials” (jovens na faixa de 20 anos) que usam a mesma senha em várias contas e as
compartilham com outras pessoas.

� 59% dos brasileiros compartilham senhas, 35% afirmam escrevê-las em papel e 24% usam a mesma para todas as contas sem
qualquer tipo de proteção.

� O dispositivo móvel é utilizado por 8 em cada 10 entrevistados para compras online; 72% acreditam que esta atividade tem risco
moderado, assim como o acesso à Internet pela wi-fi pública.

� 83% dos entrevistados se preocupam com o roubo de informações sobre dados bancários.

� 18% compartilham a senha online de sua conta bancária com outra pessoa.

� Proteção contra ameaças maliciosas é a maior preocupação sobre segurança online no Brasil; proteção de identidade e privacidade
ocupam o segundo lugar.

Fique de olho
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TI

Para ampliar a segurança dos dados e informações trocadas
dentro e fora da Telemont, a área de Tecnologia da Informação
criou um material de alerta com dicas para navegar de forma se-
gura e que esclarece sobre os principais riscos e as invasões mais
comuns de computadores. Para ampliar o combate a invasões vir-
tuais, vírus e atos inseguros na web, a área de Comunicação Cor-

porativa também criou uma campanha para divulgar e promover
as dicas da TI para todos os colaboradores.

“Além de reforçar a política de TI da empresa, a campanha
traz dicas importantes não só para o trabalho interno, mas tam-
bém para qualquer atividade no mundo virtual”, explica Deleoni
Amorim, coordenador corporativo de Comunicação.

NA TELEMONT: INFORMAÇÃO SEGURA
Você nunca sabe o que pode estar por trás da sua tela

91% dos ciberataques são
iniciados por e-mail.

Em %

Setores mais
visados por

ataques virtuais

20

Entretenimento
e mídia

Financeiro Comércio
e serviços

Governo Saúde Turismo
e varejo

Tecnologia Outros

16

10
9 9 8 8

20

Fonte: Relatório de Ameaças à Segurança na Internet (ISRT)
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� Conheça a Política de Utilização de Recursos de TI, que estabelece os critérios para o uso dos recursos da Tecnologia da Informação.
Aplica-se também a todos que têm e-mail e acesso à internet.

� Não abra e-mail de pessoas desconhecidas. A prática de fishing - coleta de dados pessoais - começa pelo correio eletrônico.

� Entenda o risco das ameaças que chegam por e-mail de grupos corporativos (Spear), por SMS com links falsos (Smishing) ou por telefone (Vishing).

� Bloqueie seu computador. Não deixe o acesso livre à sua máquina.

� Faça senhas seguras e não as compartilhe com terceiros.

� Seja cuidadoso ao falar de trabalho ou da empresa em público.

� Nas redes sociais não disponibilize informações sigilosas da empresa e tenha atenção com abordagens de desconhecidos.

� Saiba que o e-mail é o caminho mais comum usado pelos cibercriminosos.

� Não fotografe dentro da empresa, especialmente telas de computadores ligados.

� Reporte sempre à equipe de segurança da informação suas suspeitas ou dúvidas, pelo e-mail cybersecurity@telemont.com.br.

Qual é o comportamento de risco mais comum dos internautas?
O usuário é atraído pelos cibercriminosos por propagandas de

promoção ou serviços grátis. Sem pesquisar a veracidade da infor-
mação, ele clica nos links, muitas vezes maliciosos, que infectam o
computador e roubam suas informações através de key logger, um
sistema que captura todos os dados digitados pelo usuário.

Sempre desconfie de links enviados por e-mail. Caso queira
confirmar se a promoção é verdadeira, confira no site da empresa,
sem utilizar os links enviados, e procure pelo produto informado.
Muitas fraudes eletrônicas ocorrem durante a BlackFriday, quando
os consumidores estão em busca da redução de preços dos produ-
tos desejados.

Para nos manter longe de invasões, o que devemos fazer?
Os alvos mais comuns são os sites dos bancos. É preciso estar

seguro de acessar o site correto. Uma dica muito boa é, na primeira
tentativa de acesso à conta, digitar uma senha errada. Se for o site
oficial do banco, ele irá negar o acesso e informar que os dados
estão errados. Na segunda tentativa, digite a senha correta. Dessa
forma, você terá a segurança de estar navegando no site legítimo.
Outra coisa importante: sempre desconfie quando a “esmola” é de-
mais! Empresa alguma vive de custo zero. Pesquise antes de aceitar
certas vantagens, procure por certificados de segurança e verifique
se o endereço eletrônico é https, pois isso demonstra que o site é
certificado e tem maior segurança.

Mais atenção na rede
Leandro Ferro é o gerente corporativo de Tecnologia da Informação e Comunicação da Telemont
e respondeu a algumas questões que estão no dia a dia dos internautas. Confira os seus alertas.

More attention on the network

10 dicas
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Transparência

ZELO COM A ÉTICA
E A TRANSPARÊNCIA
ZELO COM A ÉTICA

E A TRANSPARÊNCIA

Auditoria interna

A área de Auditoria Interna da
Telemont surgiu em 2004. Em 2015,
foi reestruturada, atendendo a um
escopo de trabalho mais amplo e
adequado às metas da organização e
com nova estrutura hierárquica, pas-
sando a responder diretamente à
Presidência.

Esse desenho hierárquico per-
mite que a área tenha autonomia e
imparcialidade no cumprimento de
suas funções, que incluem auditorias
de processos, auditorias forenses

(código de ética e especiais), assegu-
rar o cumprimento do Código de Ética
da empresa, além de contribuir com
relacionamentos transparentes com
colaboradores, parceiros, fornecedo-
res e sociedade.

Desde 2015, Poliana Oliveira Lara
Rodrigues é a gerente responsável
pela área, que hoje conta com 31
profissionais. A equipe também faz
auditorias dos clientes e ações de
compliance (para o cumprimento de
exigências legais e regulamentares).
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A importância da área é respaldada pela alta direção da empresa.
Gilnei Machado, presidente da Telemont, destaca que acredita nos
processos e que a atuação da Auditoria representa mais transparên-
cia para o negócio. “A auditoria interna nos mantém em conformidade
com as exigências legais, contribui para a prevenção de fraudes e para
a valorização do negócio”, diz o presidente.

Para que a Telemont alcance seus objetivos estratégicos, a
equipe de Auditoria Interna tem como responsabilidades preservar a
ética, a integridade, a imparcialidade e a transparência da organiza-
ção. “Temos uma abordagem sistêmica e disciplinada para a avaliação
e a melhoria dos processos da empresa, visando adicionar valor e me-
lhorar as operações e resultados da Telemont”, afirma Poliana Oliveira.

Importância

Com o Código de Ética implantado desde 2015, a Telemont
mantém também um canal de Ouvidoria para receber denúncias
internas. As denúncias são tratadas com a máxima confidenciali-
dade, zelando pela segurança dos denunciantes. A expectativa é

que o canal seja uma oportunidade também para o combate a
atos ilegais na empresa ou que infrinjam o Código de Ética.
Por estar ligada estruturalmente à Presidência, é a Auditoria que
trata todas as denúncias que chegam, com sigilo absoluto.

ouvidoria 0800 033 7566 ouvidoria@telemont.com.br

Priscila Nignes (Analista Corp. de Auditoria), Guilherme Augusto dos Santos (Supervisor Corp. de Auditoria), Poliana Oliveira (Gerente de Auditoria Interna),
Sílvio Augusto Ferraz (Supervisor Corp. de Auditoria) e Fernanda Corgosinho (Supervisora Corp. de Auditoria).
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Saúde

QUEM TEM MEDO DE VACINA?
A Organização

Mundial de Saúde
(OMS) afirma que
a vacinação salva
cerca de 3 milhões
de vidas por ano.

No entanto, o receio
em relação às

vacinas surgiu no
mesmo tempo que a

vacinação em si.

No Brasil, o “medo” de tomar vacinar gerou a famosa “Revolta
da Vacina”, ocorrida em 1904, na cidade do Rio de Janeiro. Mais
recentemente, um movimento antivacinação, ocorrido em 1998,
teve início quando o britânico Andrew Wakefield publicou um
artigo na revista médica “The Lancet”, relacionando a vacina
Tríplice Viral com o desenvolvimento de autismo. Na realidade,
o Dr. Wakefield havia falsificado e inventado dados de pesquisa;
ele foi punido e teve sua licença cassada.

Mesmo com o empenho dos órgãos de saúde em prestar os
devidos esclarecimentos, ainda há pessoas que compartilham no-
tícias falsas, disseminando mitos sobre a vacinação e provocando

muitas dúvidas e temores na população. O fato é que os índices
de cobertura vacinal caíram muito no Brasil, nos últimos anos, e
doenças graves, como o sarampo e a poliomielite, que já tinham
sido erradicadas no país, voltam a ameaçar os brasileiros.

Já está comprovado que as vacinas são eficazes na prevenção
de doenças com alto risco de morte ou daquelas que deixam
sequelas graves. Com o objetivo de combater boatos, esclarecer
e desmitificar os riscos da vacinação e mostrar como realmente
funciona a vacina, a médica do trabalho corporativo da Telemont,
Júnia Campos Godinho, levantou alguns pontos importantes e es-
clarece alguns mitos e verdades acerca das vacinas.

VACINAS PODEM CAUSAR EFEITOS COLATERAIS.
VERDADE - Toda vacina pode provocar reações indesejáveis, como manchas e coceira na pele, inchaço nos lábios e nas pálpebras,

dificuldade para respirar, dor ou inflamação no local da aplicação. Diante de qualquer sintoma anormal, procure um médico.

PARA DOENÇAS QUE NEM SEMPRE SÃO SEVERAS, COMO CATAPORA, A VACINAÇÃO NÃO É NECESSÁRIA.
MITO - Todas as doenças infecciosas preveníveis por vacinação são potencialmente graves, com registro de hospitalizações,

sequelas ou óbitos, mesmo a catapora. Vacinar contra essas doenças vale, sim, a pena.

GESTANTES, BEBÊS E PESSOAS IMUNODEPRIMIDAS (PACIENTES COM AIDS, QUE PASSARAM POR TRANSPLANTE, EM TRATAMENTO
ONCOLÓGICO, ENTRE OUTROS) NUNCA DEVEM SER VACINADOS.

MITO - Existem vacinas, como a da gripe, da pneumonia e do tétano, produzidas por vírus ou bactérias inativados, que são
indicadas e seguras mesmo para pessoas com o sistema imunológico debilitado. Se você estiver nessas condições, consulte um
médico e veja quais vacinas tomar. No entanto, algumas imunizações, sobretudo aquelas feitas com vírus vivos atenuados, como a
vacina contra a varicela, o sarampo e a febre amarela, podem ser contraindicadas para essas pessoas.
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WHO FEARS VACCINE?
The World Health Organization (WHO) says vaccination saves about 3 million lives a year. However,

fears about vaccines emerged at the same time as the vaccination itself.

O MERCÚRIO CONTIDO NAS VACINAS FAZ MAL À SAÚDE.
MITO - O mercúrio é usado como conservante, sempre em pequenas quantidades, nos frascos que contêm várias doses de vaci-

nas. O objetivo é evitar a contaminação por fungos, bactérias e outros microrganismos. A OMS recomenda a utilização desse conser-
vante por considerar o mercúrio seguro e não cumulativo, já que o organismo o elimina rapidamente, após a aplicação da vacina.

PESSOAS ALÉRGICAS A OVO NÃO DEVEM TOMAR VACINA CONTRA GRIPE.
VERDADE - No processo de produção das vacinas contra a gripe, existe uma etapa em que os vírus crescem em ovos embriona-

dos, e isso pode levar partes proteicas dos ovos para a vacina. Em casos de pessoas muito vulneráveis à gripe, porém, o médico pode
indicar a vacinação, mesmo com risco de alergia. Nesses casos, a vacinação deve ser feita num centro de saúde especializado.

QUANTO MAIS FORTES FOREM AS REAÇÕES DA VACINA, MAIS PROTEGIDA A PESSOA ESTARÁ.
MITO - A eficácia das vacinas não está relacionada à intensidade de seus efeitos colaterais. No geral, as vacinas provocam cada

vez menos efeitos colaterais.

ADULTO NÃO PRECISA MAIS SE VACINAR, POIS JÁ TOMOU TODAS AS VACINAS NA INFÂNCIA.
MITO – É muito importante que os adultos mantenham suas vacinas em dia. Pessoas imunizadas podem oferecer proteção in-

direta a bebês e a outras pessoas que não estão protegidas. Veja o calendário vacinal do adulto, disponível no portal online do Mi-
nistério da Saúde, e confira se o seu cartão vacinal está em dia.

TOMAR A MESMA VACINA DUAS VEZES NÃO FAZ MAL.
VERDADE - Se você não lembra se foi imunizado contra alguma doença e perdeu sua carteirinha de vacinação, recomenda-se procurar

um centro de imunizações. Profissionais habilitados irão orientá-lo sobre quais vacinas devem ser tomadas e seus possíveis efeitos colaterais.

VACCINES CAN CAUSE SIDE EFFECTS.
TRUTH

DISEASES THAT ARE NOT ALWAYS SEVERE, SUCH AS CHICKEN POX, VACCINATION IS NOT NECESSARY.
MYTH

PREGNANT WOMEN, INFANTS AND IMMUNOCOMPROMISED PEOPLE (PATIENTS WITH AIDS WHO HAVE UNDERGONE TRANSPLANTATION, ONCOLOGICAL TREATMENT,
AMONG OTHERS) SHOULD NEVER BE VACCINATED.

MYTH

MERCURY IN VACCINES IS BAD FOR YOUR HEALTH.
MYTH

PEOPLE ALLERGIC TO EGGS SHOULD NOT TAKE FLU VACCINE.
TRUTH

THE STRONGER THE VACCINE REACTIONS, THE MORE PROTECTED THE PERSON WILL BE.
MYTH

ADULT NO LONGER NEEDS TO BE VACCINATED, SINCE IT HAS ALREADY TAKEN ALL VACCINES IN CHILDHOOD.
MYTH

TAKING THE SAME VACCINE TWICE DOES NOT HURT.
TRUTH
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Ele é o Cara

He is the man

“O nome da
empresa virou
meu sobrenome”
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“Nossa vida é muito importante e devemos cum-
prir as normas para garantir nossos direitos e
exercitá-los da melhor maneira possível”, afirma.

Para Izaquiel, o merecimento e o respeito
como profissional devem ser levados muito a sério.
Ele acredita que, partir do momento que você veste
a camisa de uma empresa, você está respondendo
por ela e tem que ser um profissional por com-
pleto. “Nós passamos a ser chamados não só pelo
nome, mas pelo sobrenome da empresa. Todos me
conhecem como o Izaquiel da Telemont, e eu tenho
que levar a melhor imagem possível junto com esse
nome”, enfatiza o colaborador.

a Telemont há 8 anos, Izaquiel Juca da Silva
é técnico de Fibra Óptica na Regional
Rondônia. Responsável pela instalação de

fibras ópticas e manutenções preventivas e corre-
tivas, o técnico ama o que faz. Para ele, trabalhar
na Telemont é motivo de orgulho. “É uma empresa
excelente, é ótimo fazer parte dela”, afirma.

Atento à sua saúde e bem-estar, Izaquiel
gosta muito de praticar esportes e malhar em
academia. A ideia dele com os exercícios é con-
seguir mais resistência física, aumentar a con-
centração, ter sempre disposição, além de
manter elevada a autoestima. Mas não é só o
corpo que o técnico exercita. Ele gosta de adqui-
rir conhecimentos, trabalhar sempre a mente
para evoluir como pessoa e como profissional.
Atualmente, está fazendo um curso de inglês e
outro de informática. “Quem quer crescer precisa
se preparar, e eu sei que a qualificação amplia as
minhas oportunidades”, comenta Izaquiel.

Em seus anos de empresa, o técnico sempre
trabalhou de forma segura, buscando evoluir nas
práticas de combate a acidentes, tanto no traba-
lho como em sua vida pessoal. Izaquiel é daque-
les profissionais atentos mesmo, e leva a
proteção a sério. “Uso sempre os EPIs e EPCs na
realização das minhas atividades e sou um moto-
rista adepto da direção defensiva. Respeito as
leis de trânsito e não corro risco”, afirma o cola-
borador, lembrando a importância de todas essas
medidas preventivas para a preservação da vida.

N
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O Programa Acidente Zero, implantado em 2018 em toda a
empresa, estabeleceu uma governança de SSMA, construída por
comitês corporativos e regionais. Os Comitês Operacionais Corpo-
rativos (COC) são compostos por diretores e gerentes que estuda-
ram melhorias nos processos com foco na redução de acidentes,
fortalecendo assim o compromisso com o Acidente Zero.

Com os comitês surgiram diversas sugestões de melhorias
e projetos. Um deles, o Comitê Donos de Área, atuou para agregar
às atividades das lideranças maior comprometimento com a segu-
rança no trabalho. Uma das ações realizadas foi a reformulação
da matriz de responsabilidade dos líderes da área de SSMA -
Segurança, Saúde e Meio Ambiente.

A proposta da nova matriz de responsabilidades alcança os
seguintes cargos: diretores, gerentes, gestores de área, superviso-
res, engenheiros de Segurança do Trabalho, técnico de Segurança

do Trabalho, médico do Trabalho e técnico em enfermagem.
O objetivo é assegurar maior compreensão, comprometimento
e responsabilidade da empresa no cumprimento das políticas e
procedimentos estabelecidos relacionadas à Segurança, Saúde e
Meio Ambiente.

“Percebeu-se que a segurança da equipe estava centrada de-
mais nos profissionais do SSMA e que as lideranças se envolviam
pouco com o tema. Em virtude disso iniciamos o treinamento
“Donos de Área” para que todos os líderes assumissem as novas
atribuições na sua área de atuação”, informa Lauro Maymone, ge-
rente de SSMA da Telemont. O treinamento comtempla a parte
teórica e prática das novas atribuições que incluem por exemplo
a vistoria de EPI, EPC e Veicular; observações comportamentais;
acompanhamento das atividades em campo e a realização de
Diálogos de SSMA – Segurança, Saúde e Meio Ambiente.

acre goiás

Novas atribuições dos
líderes inclui segurança
no trabalho

Donos de Área

Area Owners

Centenas de líderes foram treinados para reforçar
o compromisso com Acidente Zero.
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tocantins mato grosso

minas gerais rondônia
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Donos de Área

Area Owners

O treinamento quebrou nossa rotina, foi ótimo fazer algo diferente. Já estou aplicando em campo as técnicas e
os novos procedimentos que aprendi. O treinamento me capacitou para o alto rendimento no modo de operar seguro
e para a interatividade com meu time em campo. Agora, a área é realmente minha, incluindo a responsabilidade de
todos que atuam comigo no dia a dia.

AVELINO NASCIMENTO FILHO
Supervisor Operacional /

Esse tipo de treinamento é muito importante para nós, supervisores, pois resgata um leque de processos com
os quais temos que lidar diariamente e nos permite efetivar esses processos. É essencial que a liderança participe
desse tipo de atividade para estar sempre afiada. Agora, tenho muito mais liberdade e confiança para atuar na
minha área.

MARCOS SANTOS BARRETO
Supervisor de Produção /

A Telemont Espírito Santo está finalizando a capacitação
de todos os supervisores no treinamento Donos de Área. A in-
tenção é que cada supervisor sinta-se mais confortável e res-
ponsável pelos atendimentos e pelas equipes de suas áreas
de serviço. O treinamento integra o programa corporativo da
Telemont, que revisa os processos de coordenação e supervisão
do trabalho de campo. No Espírito Santo, 46 lideranças passam
pelo treinamento, relembrando responsabilidade, procedimen-
tos e postura.

O engenheiro de Segurança Darlan Oliveira conta que as

lideranças estão aproveitando a reciclagem e revendo posturas.
“Os participantes estão bem engajados nas novas propostas
e já saem da sala de aula aplicando o aprendizado”, relata.

Darlan informa que a Telemont vem realizando um forte
trabalho para que as lideranças estejam cada vez mais próximas
de suas equipes. “Com o treinamento Donos de Área, há o res-
gate de alguns processos burocráticos. No entanto, o enfoque na
segurança dos colaboradores é grande e está promovendo o en-
gajamento de todos no compromisso com o Acidente Zero”, fi-
naliza o engenheiro de Segurança do Trabalho.

No Espírito Santo: treinamento intensificado
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Os supervisores de campo da Regional Goiás receberam um
treinamento para ficarem afiados e assumirem que são os
“donos” de suas respectivas áreas, quando se trata de qualidade
do serviço, segurança no trabalho e desempenho operacional.
Os profissionais do SSMA local aplicaram o treinamento Donos
de Área para 22 supervisores. As aulas foram ministradas pelos
técnicos em Segurança do Trabalho da Regional.

Em 16 horas de treinamento são repassados os seguintes
conteúdos aos supervisores: política de SSMA, inspeções de
segurança, investigação de acidentes e incidentes, direção

defensiva, disciplina operacional, Regras de Ouro, política
de consequência, gestão de risco, medicina do trabalho, entre
outros.

O supervisor operacional Ronaldo Ferreira gostou do treina-
mento. “É sempre bom fazer uma revisão do já aprendemos e ter
a oportunidade para aprender coisas novas. Eu, particularmente,
extrai muita coisa do curso. Alguns processos eu não conhecia
bem e agora estou mais seguro para passar para a minha equipe.
Estou realmente me sentindo dono da minha área e tenho mais
segurança e embasamento para cuidar dela”, afirma.

Em Goiás: supervisores de campo revisam conhecimentos

Na Telemont Goiás, 22 supervisores foram treinados e assumem como “Donos de Área”.
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Pessoas

união pela
excelência
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A gestão da Telemont está direcio-
nada para a excelência empresarial. Espe-
cialmente para nós que estamos em
função de liderança, esse caminho esco-
lhido traz responsabilidades que podem
impactar, positivamente, a jornada de tra-
balho. Na área de Gente, nos empenhamos
em atender a todos os níveis e funções,
preparando nossas equipes.

Cabe à área de Gente algumas res-
ponsabilidades diretas com os 16 mil cola-
boradores da empresa: preservação da
vida, qualificação, desenvolvimento pro-
fissional, benefícios, acesso às informa-
ções sobre a empresa, entre outras. Tudo
para que o time Telemont possa atuar de
forma coesa em direção ao sucesso.

Crescer com a empresa requer conhe-
cimento e afinidade com o direciona-
mento estratégico que é sinalizado. A
empresa tem como valor a Excelência em
Gente. Isso significa que para cada cargo,
função e atividade nosso time é preparado
para ser o melhor. Para ser excelente.

Operar de Modo Seguro é outro valor
da empresa. Ou seja, essa é mais uma de-

cisão estratégica da Telemont, cuja res-
ponsabilidade é compartilhada com todos
os colaboradores. Do lado da empresa
estão os treinamentos, a oferta de condi-
ções seguras para trabalhar, os equipa-
mentos de proteção individual e coletiva,
os uniformes, as jornadas controladas, a
fiscalização do risco, o combate ao aci-
dente. Do lado do colaborador está a obri-
gatoriedade de uso dos EPIs e EPCs, o rigor
em seguir os planos de segurança de cada
atividade e, principalmente, o cumpri-
mento das regras que protegem e valori-
zam a vida.

Não dá para ser excelente se não for-
mos rigorosos com a segurança do nosso
time. Estamos alinhados com a estratégia
de crescimento da Telemont. É preciso que
todos se alinhem. As oportunidades são
para todos e nos preparamos para seguir-
mos juntos em busca do mesmo resultado:
excelência em tudo o que fazemos e, claro,
dentro das normas de segurança. Para ser-
mos excelentes, não basta termos o co-
nhecimento técnico, é preciso cumprir as
regras, é preciso união.

Maria de Lourdes Aguiar
Diretora de Gente
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O Gympass é um dos benefícios de bem-estar
que a Telemont oferece aos colaboradores.

O Gympass é uma plataforma que oferece a maior rede
de academias no Brasil. São mais de 19 mil academias e es-
túdios parceiros, espalhados pelo país. E você pode explorar
quantas quiser, sem precisar se comprometer com uma só.

Outra vantagem do benefício é que você pode praticar ati-
vidades diferentes todos os dias, tendo a flexibilidade de expe-
rimentar tudo que tiver vontade até encontrar uma atividade
que combine com você. São mais de 900 atividades disponíveis,
como lutas, ioga, Pilates, natação, corrida e muito mais!

Tudo isso está disponível para os colaboradores da
Telemont a partir de R$ 19,90/mês. Além disso, sabemos que
praticar atividades com algum familiar é sempre mais divertido e
ajuda a manter a motivação. Por isso, os seus dependentes (côn-
juge e filhos) também têm acesso aos mesmos planos que você!

Lembre-se que com o Gympass não há período de fide-
lidade e você pode cancelar o seu plano a qualquer mo-
mento, sem pagar taxa extra.

Veja como é fácil aderir ao Gympass:
1) Acesse o aplicativo ou site do Gympass: gympass.com/telemont;

2) Faça seu cadastro grátis. Você só precisa do seu e-mail e CPF;

3) Explore as academias e encontre aquela que mais combina com você;

4) Escolha seu plano e finalize a compra.

Pronto! Você já poderá iniciar seus treinos no mesmo dia.

Uma mensalidade, centenas de
atividades físicas para amar

Pessoas - BENEFÍCIOS

People - BENEFITS

Lançamento Gympass em Rondônia
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One monthly fee, hundreds of physical activities to love
The Gympass is one of the wellness benefits that Telemont offers its employees.

O Gympass também é simples de usar:

Quem já aproveita

1) Identifique-se como um aluno Gympass na recepção da academia ou estúdio;
2) Abra o aplicativo ou acesse o site do Gympass e clique em Check-in

(a geolocalização e a internet móvel precisam estar habilitadas);
3) Selecione o local escolhido e o token diário;
4) A recepção validará sua entrada e pronto!

Se tiver alguma dúvida, entre em contato com a central de atendimento do
Gympass pelo e-mail contato@gympass.com ou pelo telefone 4003-6191.

“Eu adorei o benefício! Facilita
o acesso às academias sem burocra-
cia. Treino de segunda à sexta-feira
e adoro. Faço musculação na acade-
mia Corpo e Mente Universitário que
aderiu ao Gympass também. Além
de ser fácil, eu estou fazendo uma
boa economia. Antes a mensalidade
era R$ 89,00, e com o desconto da
Telemont foi para R$ 19,90. É muito
significativo o desconto. Também
pretendo testar outras academias
com o Gympass, quando viajar.

JUNIO RODRIGUES PIRES -
Supervisor Operacional -
Governador Valadares

Estou usando o Gympass há
cerca de dois meses e estou achando
muito bom. Agora eu malho perto do
trabalho e ganho tempo. Antes eu ia
para a academia na minha cidade,
Ribeirão Vermelho, e agora faço
perto da base, em Lavras. Faço mus-
culação e pretendo aderir, no futuro,
à luta muay thai. A academia é nova,
com equipamentos atuais e bons
profissionais que dão uma boa assis-
tência. Quanto ao aplicativo, lido
com ele com facilidade e sem proble-
mas. É uma questão de prática.

NATHAN REGIS GIANI - Auxiliar de
Almoxarifado - Equipe Cemig Lavras

See how easy it is to join Gympass:
1)
2)
3)
4)

The Gympass is also simple to use:
1)
2)

3)
4)

Who already avails
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Pessoas - SEGURANÇA

Segurança
para torristas
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A Telemont está formando novas turmas para atuar com se-
gurança em trabalhos em altura. As equipes das Regionais de
Goiás, Brasília, Mato Grosso do Sul, Acre e Rondônia já receberam
o treinamento na NR-35.

Participaram da capacitação os Auxiliares Técnicos de Dados
e os Técnicos de Comunicação de Dados I, que serão responsá-
veis pela instalação dos equipamentos da empresa de telecomu-

nicações Huawei. “É um trabalho em altura, voltado para pro-
gressão em estruturas metálicas. É um pouco diferente da reali-
dade que nós temos na Telemont, onde as equipes atuam em
postes de energia na rua. Esse treinamento foca a segurança
nos acessos e escaladas às torres de telefonia, onde serão
instalados os equipamentos da Huawei”, explica o gerente de
SSMA Lauro Maymone.

No Mato Grosso do Sul e no Acre: treinamento para trabalhar em altura.

Security for Tower Climbers
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Pessoas - COMUNICAÇÃO

No universo corporativo, a comunicação verbal e escrita faz
parte da rotina e é fundamental para o desenvolvimento das
áreas, dos projetos e da empresa. No entanto, é preciso ser asser-
tivo nos contatos, e há dados que mostram que nas organizações
perde-se 25% ou mais do tempo de trabalho com atividades de
baixo valor ou completamente ineficientes. Burocracias internas
e reuniões de tomadas de decisões são algumas delas. Os núme-
ros foram colhidos pela consultoria internacional Bain & Com-
pany, no estudo “Quatro caminhos para uma organização focada”.

Para Danielli Viana, consultora de Desenvolvimento Hu-
mano e Organizacional e coach executiva e de carreira, uma reu-
nião precisa ser previamente planejada para ser produtiva. Além
disso, algumas coisas podem ser resolvidas em conversas indivi-
duais através de e-mail. “O gestor deve fazer uma análise crítica
antes de propor uma reunião”, aconselha. “Essa análise deve par-

tir das questões: Qual é o objetivo dessa reunião e qual é o resul-
tado que eu espero ao final do encontro? Esse assunto se resolve
com uma pessoa? Preciso realmente envolver mais profissionais?
Quem são as pessoas que realmente precisam ser envolvidas?
Quem são os responsáveis pela tomada de decisão? Quais infor-
mações devem ser levadas para a reunião, de forma que as dis-
cussões sejam objetivas e que o grupo possa tomar decisões
assertivas? Quem são as pessoas que podem fornecer informa-
ções ou levantar os dados necessários para o encontro? Quem
são as pessoas da organização que precisam ser informadas das
decisões tomadas após a reunião? Ao pensar sobre tudo isso, o
gestor terá uma visão mais clara se fará ou não o encontro. Se a
decisão for seguir com a reunião, conseguirá torná-la uma reu-
nião produtiva. Ou poderá, ainda, definir o que será tratado por
e-mail ou em conversas individuais”, informa Danielli.

Gestão do tempo:
reunião ou e-mail?
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In the corporate universe, verbal and written communication is part of the
routine and is fundamental for the development of the areas, projects and the com-
pany. However, it is necessary to be assertive in contacts and there are data sho-
wing that in organizations it loses 25% or more of working time with low value or
completely inefficient activities. Internal bureaucracies and decision-making mee-
tings are some of them. The numbers were collected by the international consul-
tancy Bain & Company in the study "Four paths to a focused organization".

For Danielli Viana, human and organizational development consultant
and executive and career coach, a meeting needs to be previously planned to be
productive. In addition, some things can be resolved in individual conversations
via email. "The manager should do a critical analysis before proposing a mee-
ting," he advises. "This analysis should be based on the questions: what is the

purpose of this meeting and what result do I expect at the end of the meeting?
Does this matter settle with one person? Do I really need to involve more profes-
sionals? Who are the people who really need to be involved? Who are responsi-
ble for decision-making? What information should be taken to the meeting so
that discussions are objective and that the group can make assertive decisions?
Who are the people who can provide information or raise the data needed for
the meeting? Who are the people in the organization who need to be informed of
the decisions taken after the meeting? When thinking about all this, manager
will have a clearer vision whether or not to make the meeting, and if the deci-
sion is to follow the meeting, it can make it a productive meeting. Or you can
also define what will be dealt with by email or in individual conversations,
"says Danielli.

Agende uma sala. Parece óbvio, mas é comum você observar as equipes aguardando libe-
ração de sala ou conflito de agendamentos. Isso gera desperdício de tempo e pode gerar
estresse pela espera.

Convide apenas aqueles que realmente poderão contribuir com o tema, as pessoas que
poderão tomar decisões e que estejam envolvidos diretamente com o assunto que
será discutido.

Envie previamente o convite da reunião, com o objetivo do encontro e o resultado
esperado. Esse convite deve conter a pauta que será debatida e a duração do encontro.

Com a pauta em mãos, os participantes da reunião devem se preparar para o encontro,
levantando informações e dados relevantes para resolução da questão a ser tratada.
Além disso, podem e devem analisar a necessidade de sua presença e a real contribuição
que terão a dar.

Faça a gestão do tempo da reunião. Olho no relógio!

Ao final da reunião, faça uma ata com o resumo dos assuntos deliberados e das decisões
tomadas bem como os próximos passos. Encaminhe para os participantes para que todos
fiquem alinhados com os assuntos tratados e com as responsabilidades individuais em
relação aos próximos passos. Além disso, esse documento poderá ser usado para alinhar
suas equipes e demais pessoas.

Schedule a room, it seems obvious, but it is common for you to observe the teams awaiting release of room or conflict of schedules. This generates wasted time and can
generate stress by waiting.

Invite only those who can actually contribute to the subject, people who can make decisions and who are directly involved with the subject that will be discussed.

Send the meeting invitation in advance for the purpose of meeting and the expected result. This invitation must contain the agenda that will be debated and the duration of
the meeting.

With the agenda at hand, the meeting participants must prepare for the meeting, raising information and relevant data to resolve the issue to be addressed. In addition,
they can and should analyse the need for their presence and the actual contribution they will have to give.

Manage meeting time. Look at the Watch!

At the end of the meeting, make a summary of the deliberations and decisions taken as well as the next steps. Forward to the participants so that everyone will be aligned
with the subjects dealt with and with individual responsibilities in relation to the next steps. In addition, this document can be used to align your teams and other people.

Reunião produtiva

Follow the tips of consultant Danielli Viana in order to promote a more productive meeting.
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Pessoas - TREINAMENTO

Programa Nossas Competências
avalia líderes da empresa

O ciclo 2018 da Avaliação de Competências ofereceu para a área
de Gestão de Gente um mapeamento das oportunidades de desenvol-
vimento dos 302 participantes avaliados entre eles diretores, geren-
tes, gestores de área, coordenadores e outros profissionais elegíveis.

O Programa de Competências foi implantado na Telemont em
2017 e em 2018 foi realizado o 2º ciclo. A avaliação é formada
por três etapas:
1) Autoavaliação, onde o participante tem a oportunidade de se ava-
liar, descrevendo o que faz de melhor e aquilo que tem dificuldades;
2) Avaliação do líder, onde o líder deve registrar os pontos positi-
vos e os que necessitam de melhorias, baseados nas competên-
cias do participante;
3) Avaliação de consenso, que é realizada através do feedback e
gera uma “nota final” para registro no sistema.

“Vivenciamos uma fase de amadurecimento do programa em
2018, com maior interação e compromisso dos participantes, o
que nos ajuda a gerar novas ações para o desenvolvimento dos lí-
deres e demais participantes”, analisa Cristina Ziviani, coordena-
dora de Educação Corporativa.

Os resultados da Avaliação de Competências serão desdobra-
dos através dos programas: PDI - Plano de Desenvolvimento Indi-
vidual e o Impulsionar.

O PDI será desenvolvido para os líderes que apresentam
oportunidades de melhorias. Seu objetivo é traçar ações de de-

senvolvimento para que adquiram o índice requerido de desem-
penho através do aprimoramento das competências. Desenvol-
ver as competências abrange conhecimentos, habilidades e
atitudes que, quando aplicadas na prática, poderão ser incorpo-
radas na rotina, criando novos hábitos.

Outro programa importante para estimular a melhoria do
desempenho dos gerentes, gestores de área e coordenadores é
o Impulsionar. Os participantes devem descrever suas metas
profissionais e “firmar” os acordos de cumprimento com os líde-
res imediatos. As metas e ações definidas são de responsabili-
dade do participante, que deverá contar com o apoio do líder,
pares e subordinados para o alcance dos objetivos.

O papel do NDP será de apoiar e monitorar o processo. As
metas do Impulsionar são direcionadas pelos pilares: Segurança
no Trabalho, Resultado Operacional, Gestão Financeira, Autode-
senvolvimento e Desenvolvimento da equipe.

Os dois programas, PDI e Impulsionar, têm a finalidade
comum de fazer com que os líderes participem de um modelo
de desenvolvimento profissional dinâmico, em que o aprendi-
zado é baseado em trocas, para que se sintam estimulados a
planejar e agir com foco no alcance nas metas pessoais e corpo-
rativas. Para apoiar as ações de desenvolvimento, a Diretoria
de Gente da Telemont conta também com o Programa Liderança
Sustentável.
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O Programa Nossas Competências estabelece e avalia os profissionais dos eixos operação, suporte e liderança, pois todos contribuem
para o sucesso da empresa. Para isso, foram estabelecidas competências gerais e específicas para cada eixo.

As avaliações foram realizadas em 2017 e 2018. O programa está em fase de expansão, para incluir, gradualmente, todos os cola-
boradores da Telemont na avaliação de competências.

As competências

COMPETÊNCIAS GERAIS

FAZENDO MEU MELHOR

CONTRUINDO RELAÇÕES
DE CONFIANÇA

COMPETÊNCIAS EIXO
LIDERANÇA

INSPIRANDO E
LIDERANDO EQUIPES

GERANDO VALOR
PARA O NEGÓCIO

COMPETÊNCIAS EIXO
SUPORTE

CUIDANDO DOS
PADRÕES E PROCESSOS

PENSANDO NO TODO

COMPETÊNCIAS EIXO
OPERAÇÃO

CRESCENDO COM
A TELEMONT

TRABALHANDO PARA
DAR CERTO

BUSCANDO O RESULTADO
COM QUALIDADE

EIXOS DE COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
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Pessoas - CAIGETEC

Homologação Caigetec:

Gold, bronze

A Telemont possui 17 Centros Avançados de Inovação, Gestão
e Tecnologia (CAIGETECs) com infraestrutura, materiais e equipa-
mentos para formação e qualificação dos profissionais da opera-
ção. Esses centros passaram por melhorias ao longo de 2018 com
o objetivo de garantir as condições adequadas para a realização
dos treinamentos. Em 2019, a Telemont avança no processo de ho-
mologação. Todos os Centros serão avaliados, classificados e ho-
mologados com selos de excelência através do critérios: Possui,
Necessita Melhorias, Não Possui e Não se Aplica.

Os itens avaliados vão desde condições físicas do ambiente
e disponibilidade de internet até a existência de rede anã para
aulas práticas e técnicas. Serão também consideradas a conserva-
ção, a organização e a limpeza do CAIGETEC. Cada Regional rece-
berá um prazo para fazer as melhorias necessárias para a
adequação.

Os CAIGETECs serão classificados com os selos Ouro, Prata e
Bronze, conforme a qualidade dos itens avaliados e atendidos. Os
selos serão renovados anualmente, para assegurar a manutenção
da infraestrutura, a disponibilidade de equipamentos, os materiais
de consumo, EPIs e EPCs.

Os selos
SELOS DE HOMOLOGAÇÃO CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO

OURO Acima de 95%

PRATA De 85 à 94%

BRONZE De 75 à 84%

NÃO CLASSIFICADA Não recebe selo

The seals

Em Rondônia, Anderson Cardoso Mendes, agente de Soluções
e o instrutor Agostinho Ossian.

Em Tocantins, Klismnam Siqueira de Sousa, trainee em Agente de Soluções,
e Márcio Benevides Soares, instrutor de Ensino Profissional.

Selos de excelência
para a infraestrutura

de treinamento

APPROVAL OF CAIGETEC:

APPROVAL SEALS SCORING CRITERIA
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Pessoas - TREINAMENTO

anual dos instrutores já começou
Anualmente, a equipe de Instrutores de

Ensino Profissional dos NDP´s e Instrutores do
SSMA são avaliados com os objetivos de analisar
e aferir o conhecimento técnico e prático. São
observadas as habilidades, o conhecimento e
atitudes como educadores.

A avaliação é feita em três etapas. A primeira
é realizada pelo NDP com o acompanhamento de
uma aula teórica ou prática; a segunda etapa é a
autoavaliação, em que o próprio instrutor faz uma
análise de sua performance, respondendo a um
questionário na intranet. A avaliação técnica é a
terceira etapa onde serão realizadas entrevistas
e provas para aferição do conhecimento.

Ao final do processo os instrutores recebem

uma pontuação que varia de 1 a 4. Sendo:
1 - Não Atende, 2 - Atende Parcialmente,
3 - Atende, 4 - Supera Expectativas.

“Nossa meta é elevar a qualidade das práticas
de ensino X aprendizagem e os conhecimentos
técnicos dos Instrutores, fortalecendo a forma-
ção e o desenvolvimento dos profissionais”, in-
forma Cristina Ziviani, coordenadora de Educação
Corporativa.

Para contribuir com a formação e o desenvol-
vimento dos profissionais, ao final das avaliações,
os instrutores receberão feedback de orientação
através do Núcleo de Desenvolvimento de
Pessoas, onde serão apontadas oportunidades
de melhorias na prática dos Instrutores.
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PI

NDP amplia qualificação da equipe

O ano começou formando mais uma turma de profissionais
do NDP da Telemont para a leitura e interpretação do PI - uma
ferramenta de análise de perfil psicológico que ajuda a fazer a
gestão de pessoas na empresa. A qualificação foi realizada pela
PI Brasil na Matriz da Telemont. Com mais essa turma prepa-
rada, há também o nivelamento dos conhecimentos da equipe
do NDP em todas as Regionais.

A Telemont conta com o PI desde 2014 para gerencia-
mento dos perfis de colaboradores e de candidatos a em-
prego na empresa. A ferramenta é “amigável”, com uma
interface fácil de ser preenchida pelos candidatos e pode ser
realizada online.

Os relatórios do PI são usados pela equipe do NDP para
apoiar ações de recrutamento, seleção, promoção, desenvolvi-
mento e gestão de pessoas. Um dos diferenciais que o PI ofe-
rece é o direcionamento de ações, como treinar líderes,
desenvolver o perfil da sua equipe, conhecer as motivações
e a melhor forma de se comunicar com os colaboradores.

Para entender a importância do PI, basta saber que ele ma-
peia o perfil comportamental para entender a conduta de uma
pessoa, por meio de gráficos que demonstram como ela age natu-
ralmente, como mudar seu comportamento para satisfazer as ne-
cessidades atuais de seu ambiente de trabalho e como ela se
comporta efetivamente no ambiente atual de trabalho.

Colaboradores já podem acessar o Treinamento
de Integração pela intranet

Os primeiros dias de trabalho em um nova empresa são estimulantes e representam o início
de uma nova etapa na vida profissional. Para receber os novatos e iniciar o processo de integração
às suas atividades, a Telemont realiza um treinamento que apresenta não só a empresa do ponto
de vista de mercado, como também esclarece como é feita a gestão dos recursos humanos e as re-
lações trabalhistas na empresa. São apresentados todos os aspectos e informações importantes
para quem faz parte do time Telemont.

A partir deste ano, a empresa está disponibilizando na intranet a apostila do treinamento,
que pode ser consultada sempre que surgirem de dúvidas. Com essa decisão, os colaboradores
veteranos na empresa também podem rever informações e tirar dúvidas. O processo de acolhi-
mento do novo colaborador é composto ainda por visita às instalações e setores da empresa, trei-
namentos específicos de funções, acompanhamento em campo entre outras ações. Confira em:
CAIGETEC > CENTRO DE TREINAMENTO PARA TODOS - CTT > INTEGRAÇÃO.

Seja
bem-vindo

à Telemont

Welcome to Telemont
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Que tal uma receita para receber a família e os amigos para
um cafezinho? O auxiliar de Rede da Telemont, em Brasília, Rogé-
rio Araújo de Lima, oferece a receita do bolo de milho com requei-
jão, perfeita para acompanhar um bom bate-papo. A receita foi
ensinada por sua sogra, mas sua habilidade de cozinhar data de
anos atrás, quando trabalhou em uma padaria e desenvolveu os
dotes culinários. “É uma receita diferente, mas faz sucesso com
todo mundo que prova. Você não pode deixar de experimentar”,
recomenda Rogério.

INGREDIENTES
� 4 ovos
� 1 lata de milho verde
� 1 lata de açúcar
� 1 lata de óleo faltando 2 dedos
� 1/2 lata de trigo
� 1 copo de requeijão
� 1 pitada de sal
� 1 colher de fermento
� 2 latas de flocos de milho
� 1 lata de leite

MODO DE PREPARO
Em um liquidificador, adicione todos os ingredientes, exceto o

fermento, e bata por 3 minutos. Despeje a mistura em uma tigela,
adicione o fermento e misture. Em seguida, coloque a mistura em
uma forma untada e adicione o requeijão. Com a ajuda de uma co-
lher, vá jogando o requeijão ao redor da massa. Depois é só levar ao
forno, por aproximadamente 50 minutos e aproveitar essa belezura.

How about a recipe to receive family and friends for coffee? The Telemont
Network assistant in Brasília, Rogério Araújo de Lima, offers the recipe of corn cake
with curd, perfect to accompany a good chat. The recipe was taught by her mother-
in-law, but her cooking skills date back years when she worked in a bakery and de-
veloped culinary skills. "It's a different recipe, but it succeeds everyone who tastes it.
You can not help but try "recommends Rogério.

INGREDIENTS
� 4 eggs
� 1 can of corn
� 1 can of sugar
� 1 can of oil missing 2 fingers
� 1/2 can of wheat
� 1 cup of curd
� 1 pinch of salt
� 1 teaspoon baking powder
� 2 cans of cornflakes
� 1 can of milk

PREPARATION METHOD
In a blender, add all the ingredients except the yeast and whisk for 3 minutes.

Pour the mixture into a bowl, add the yeast and mix. Then put the mixture in a greased
form and add the curd, with the help of a spoon go throwing around the dough. Then
just take the oven for about 50 minutes and enjoy this beauty.

Bolo de Milho
com Requeijão

Culinária
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“O que recebemos de graça,
devemos compartilhar

de graça também”.

Talento



Na Telemont há cinco anos, Rubens cresceu juntamente com
a empresa. Entrou em 2013, como Auxiliar Técnico em Fibra e, com
o passar do tempo, foi adquirindo mais conhecimentos e estu-
dando sempre. Adepto e praticante do valor “Operar de Modo
Seguro”, ele reconhece que suas ações refletem em seu comporta-

mento e que, em consequência, foi promovido a Supervisor de
Obras. Atualmente, ministra treinamentos para formação de Ins-
taladores e Reparadores de FTTX. Ciente dos novos desafios que
estão por vir, Rubens diz que está feliz e realizado profissional-
mente.

Supervisionar obras e tocar vários instrumentos musicais
não são as únicas atividades que ocupam o tempo de Rubens.
Ele também é craque no paintball, aquele jogo em que as equipes
disparam bolas de tinta colorida. Jogando há três anos, Rubens
conta que adora a atividade, que considera como um de seus
hobbies preferidos e tem, até mesmo, uma equipe com a turma da
empresa. Ele se junta com o pessoal da Regional Campinas para as
partidas que pintam todo mundo.
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Nascido em família cristã, o supervi-
sor de Obras da Telemont em Campinas,
Rubens Santos Lima, sempre frequentou a
igreja. E foi nesse ambiente, aos 5 anos de
idade, que surgiu seu interesse pela mú-
sica. Ao ver os músicos entoando os hinos
de sua igreja, sua paixão pelos instrumen-
tos cresceu. Ainda menino, ele aprendeu a
tocar bateria.

A bateria não é o único instrumento
que Rubens domina. Teclados e a maioria
dos instrumentos de corda fazem parte de
seu repertório. Autodidata, desenvolveu
seu talento apenas ouvindo outros canto-
res e artistas. Aos 10 anos, teve um mês de
aula de bateria, mas o restante do conhe-

cimento desenvolveu sozinho. Além dos
hinos religiosos, Rubens toca diversos es-
tilos musicais.

“Quando eu era criança, meus pais
não tinham condição de pagar aulas e,
nem mesmo, comprar aquelas revistinhas
de banca. Eu tive um mês de aula de bate-
ria, quando era criança. Meu pai deu uma
apertadinha e conseguiu pagar, mas só
esse período. O jeito foi aprender sozinho
mesmo. Eu ouvia as músicas e tentava
fazer igual”, conta o supervisor.

Rubens não é o único talentoso da fa-
mília. Ele é o irmão mais velho de duas
irmãs, que também gostam de música, são
afinadas e cantam. Essa musicalidade

sempre foi incentivada pelos pais. Além
de se apresentar na comunidade, Rubens é
convidado para tocar em outras igrejas. Já
chegou a tocar para um público de 5 mil
pessoas, em um evento com todas as igre-
jas, no Teatro Dom Barreto, em Campinas.

O músico conta que fica feliz com os
convites e adora compartilhar o talento, se
apresentando e ajudando outros grupos.
“Os músicos aqui se conhecem. Aí, quando
precisam de mais um integrante, eu me
junto a eles e me apresento em outras igre-
jas. É um trabalho voluntário, feito pela
amizade. Nós temos uma teoria: ‘o que re-
cebemos de graça, devemos compartilhar
de graça também’”, ensina Rubens.

Pontaria Colorida

mérito

Colorful aiming Merit
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s Fibra óptica diretamente
na casa do cliente

Tecnologia
revolucionária
está sendo
instalada em
todo o Estado.

Cerca de mil técnicos estão nas ruas de Minas Gerais
ampliando a rede de fibra óptica com a tecnologia GPON.

A Regional Minas Gerais está a todo vapor no projeto de im-
plantação do FTTH (GPON) para o cliente OI. Mais de 30 mil clien-
tes já possuem a fibra óptica, que chega até as residências com
tecnologia de última geração para os serviços de voz, Internet de
alta velocidade e TV (Triple Play) com apenas uma fibra óptica,
modernizando, assim, todo o atendimento.

De acordo com Saulo Pires, coordenador operacional, o FTTH
veio para revolucionar o mercado da telefonia convencional e
segue a tendência mundial. A Telemont também está trabalhando
a expansão dessa tecnologia nas demais regiões em que atende a
Operadora OI. Uma das vantagens de utilizar a tecnologia GPON é

a diminuição do risco de defeitos em função de fatores externos,
como chuva.

A tecnologia já foi instalada em Pouso Alegre, Poços de
Caldas, Varginha, Vespasiano, Ubá, Montes Claros e Divinópolis,
além de todo o bairro Buritis, em Belo Horizonte. Para atender a
demanda de instalações, uma equipe de cerca de mil técnicos está
em movimento para fazer a expansão da nova rede.

“A perspectiva é que haja a expansão crescente da rede, até
substituir toda a rede convencional de cabos metálicos em Minas
Gerais. A tecnologia antiga é cara, ultrapassada e pesada. A instalação
do FTTH beneficiará tanto o cliente quanto a empresa”, explica Saulo.
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L I G A N D O O B R A S I L D E P O N T A A P O N T A .

Um espaço agradável e aconchegante para os colaboradores
relaxarem, nos intervalos de trabalho. Esse foi o projeto do Grupo
Visão do CCQ - Círculos de Controle da Qualidade, em Brasília. O
Grupo Visão projetou e desenvolveu o Espaço de Convivência com
pufes, sofá, mesinha de centro, quadros e uma bela decoração.

A assistente financeira e circulista Tamara Michelle, informa
que sempre sentiu falta de um espaço de descanso na Regional.
“Principalmente para a equipe do Controle Local, que tem pausas

de 10 e 20 minutos”, diz a circulista. A opção anterior era o refei-
tório, que não foi pensado para esse fim. No Espaço de Convivên-
cia, os colaboradores podem descansar, conversar, ler e até mesmo
fazer um lanche rápido.

Na montagem dos ambientes, a equipe privilegiou materiais reci-
clados. Os pufes, por exemplo, são feitos de pneus reutilizados, e o
sofá foi montado sobre paletes. Todos os objetos foram confecciona-
dos pelo Grupo Visão, dentro da Telemont, com a ajuda da equipe da
serralheria. A mesinha de centro foi doação da engenheira de Segu-
rança do Trabalho Denise Jacqueline, que a confeccionou em casa,
com o apoio do marido. A montagem do Espaço de Convivência em
Brasília é um exemplo do trabalho coletivo para o bem de todos.
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Espaço de Convivência
Com a ajuda de vários setores,
a equipe do Grupo Visão montou um
espaço para relaxamento que está
sendo aproveitado por todos.

Nossa, eu estou adorando
o espaço! Antes, na nossa
pausa mais curta, nós fi-
cávamos conversando de
pé, perto da nossa sala
mesmo. Agora não, todo
mundo vai lá para o es-
paço, pode sentar e ficar
confortável para bater um

papo e realmente descansar um pouquinho.
Josane Santos -Assistente de Suporte

Operacional

Todo mundo aqui usa
e está gostando muito.
É bem mais confortável
do que as opções que
a gente tinha antes.
Ajuda bastante nos
intervalos, dá pra ficar
em um ambiente tran-

quilo e relaxar.
Kelly Daniely - Assistente Operacional

O espaço ficou muito agra-
dável e bem bonito. É bem
legal ver as coisas que o
pessoal fez com materiais
recicláveis e que ficaram
superconfortáveis. Eu já
tinha conversado com
minha supervisora sobre
a falta de um lugar de des-

canso e gostei muito da iniciativa do Grupo
Visão de proporcionar isso a todos.
José Edilberto Ferreira da Silva - Assistente
de Suporte Operacional

JOSANE SANTOS - Operational Support Assistant

JOSÉ EDILBERTO FERREIRA DA SILVA - Operational Support Assistant

KELLY DANIELY - Operational Assistant



Giro - CENTRO OESTE I /
go

iá
s

- Qual é o seu poder?
- Eu falo com as mãos.

A implantação do curso de Libras conta com o apoio de Ana
Brígida, coordenadora regional de Gente (RCO I), do gestor de área
Laurêncio Messias de Carvalho e do gerente administrativo e fi-
nanceiro Doriedson Batista da Silva. Doriedson, além de estar

apoiando o projeto, é um dos inscritos para no curso de Libras.
“Esse apoio é fundamental, pois, além de incentivar os colegas,
demostra o interesse real da empresa em manter boas relações
entre os colaboradores”, destaca Marília.

apoio dos gestores

Management support

A equipe da Regional Goiás é composta por 65 pessoas com
deficiência (PCDs). Destes, cerca de 30% são surdos, que atuam
nas áreas administrativas, em Goiânia. Para que as relações de tra-
balho e a integração das equipes sejam ainda melhores, a Regio-
nal está oferecendo aos colaboradores o curso de Libras - Língua
Brasileira de Sinais. O curso está sendo ministrado para duas
turmas, inicialmente, no CAIGETEC II da Regional, em dez aulas.
A próxima turma está prevista para começar em abril, e já tem fila
de espera.

“Nos primeiros 15 minutos de divulgação da abertura das tur-
mas de fevereiro, foram realizadas 25 inscrições. A primeira turma

é composta por 56 alunos de diversos setores”, comemoram as
analistas do NDP Marília Rocha e Raquel Arrais. “Desde 2017 tí-
nhamos o desejo de iniciar esse projeto e agora, em 2019, conse-
guimos a oportunidade de efetivá-lo”, destaca Raquel. A equipe
do NDP da Regional, com o intuito de promover a inclusão, contou
com o apoio dos colaboradores Ricardo Magalhães e Ednaldo
Teles, que montaram o conteúdo de capacitação.

O professor de Libras será o auxiliar administrativo da Regional,
Ricardo Magalhães, que é surdo. Ele é mestre em Libras e um dos ins-
trutores da língua no Senai-GO. A metodologia que será aplicada nas
aulas é a mesma usada nas salas do Senai, mas com conteúdo especí-
fico para os colegas da Telemont. Durante as aulas, Ricardo contará
também com o apoio do colega Ednaldo Teles de Souza Maia. “A me-
todologia exige que toda a aula e a conversação sejam feitas por si-
nais. O Ednaldo tem que estar presente, como intérprete, para o caso
de haver alguma necessidade”, explica Marília Rocha.

O curso de Libras é mais uma demonstração de que a Telemont
tem buscado olhar para as diferenças e propor novas adaptações.
“Quanto mais pessoas entenderem a língua de sinais, mais efetiva e
assertiva será a comunicação entre todos, melhorando inclusive o
relacionamento entre as equipes”, afirma Raquel Arrais.
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A equipe da Regional Tocantins, setor ARN 03, não está
para brincadeira. Os colaboradores detêm, há seis meses, o pri-
meiro lugar na performance dos indicadores operacionais da
Regional. Com muito esforço e dedicação, a equipe vem apre-
sentando ótimos resultados nos processos realizados.

Os responsáveis por esse sucesso integram duas equipes de
campo e são eles: Wesly Teodoro Araújo, Wenes Vieira de Lima,
Nelson Vicente de Oliveira, Mário da Cruz Ferreira, Lucas Matos
de Aquino, Lucas Amorim Barbosa, Lídia Regina Freitas da Silva
Ferreira, Leidiomar Aparecido Moraes Praxedes, Jozias Benevi-
des da Silva, Josiel Morais dos Santos, Jones Craveiro da Silva,
Heryck Henrique da Silva, Heniomar Aparecido Moraes Praxedes,
Geyandro Ferreira da Paixão, Gecivone Rocha Fernandes, Bruno
Silva Natal da Cruz, Felipe de Jesus Araújo, Neilton Cesário
Gama, Policacio Sousa Dias, Saulo Gomes Camargo e Juniene
Araújo de Santana.

A ligadora Lídia Regina conta que acredita que o sucesso
nos indicadores se dá devido a relação entre os colaboradores.
“A equipe é muito unida, conseguimos trocar informações com
facilidade, um ajuda o outro. Acho que todos estão interessados
no sucesso do todo e fazem o que for necessário para que cada um
tenha um ótimo desempenho”, explica. Lídia conta, ainda, que os
supervisores das equipes são muito presentes, têm ótimo relacio-
namento com suas equipes e dão apoio em todas as demandas,
tornando o dia mais produtivo.

O excelente trabalho da equipe foi comemorado pela Regio-
nal. Em Guaraí, a equipe celebrou com um delicioso café da ma-
nhã. Já em Colinas, a comemoração dos seis meses na liderança
dos indicadores foi feita em um almoço. As duas equipes respon-
dem ao encarregado Vanderico Pereira e têm como gestor de área
Fredson Reis Marinho. Participaram da comemorações, o gerente
da Regional Max Ongaratto e Dayllane Mourão, do NDP local.

to
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seis meses no topo
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Café da manhã e diploma de reconhecimento para a equipe em Guaraí.
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Supervisor tricampeão nos
indicadores de qualidade

O supervisor Paulo Sérgio e a equipe RBO-RBC-03, uma das campeãs em qualidade. A equipe é formada por Aldenir Nascimento, Mauro Ivan, Nádio Botelho, Juscelino Oliveira,
Lucas Vieira, Marivelson Lemos, Francirlan França, Francisco Alersson e Paulo Frota.

O supervisor Paulo Sérgio e a equipe RBO-RBC-01, uma das campeãs em qualidade. A equipe é formada por Regilson Sobreira, Tallyson Souza, Marcelo Lima,
Aldenir Honorio e Marivelson Lemos.

Todo mês a Regional da Telemont no Acre premia com meda-
lhas e certificados as equipes de campo - operação e manutenção -
que mais se destacam nos resultados e indicadores de qualidade. É
uma maneira de reconhecer o empenho das equipes e incentivar as
demais a buscarem melhores resultados. Quando uma equipe
sagra-se tricampeã, a Regional oferece ao grupo um churrasco.

Na Regional Acre, um supervisor e as equipes que coordena
estão a todo vapor e conquistando as últimas premiações. Muito
orgulhoso, Paulo Sérgio conta que tem uma relação muito boa
com as equipes que supervisiona e incentiva a todos a fazerem o
bom trabalho e garantir bons resultados. “Eu sempre converso

com eles sobre o trabalho que tem que ser feito e o que pode me-
lhorar. Tenho um sentimento de muita satisfação em vê-los alcan-
çando os resultados. Alguns acham que é sorte, mas eu sempre
gosto de lembrar que aquilo é resultado do trabalho de cada um
deles, da dedicação e da qualidade com que eles atuam em campo
para desenvolver as atividades”, explica o supervisor.

Nos meses de outubro e novembro, a equipe RBO-RBC-03 foi
premiada com o primeiro lugar pelo resultado obtido nos indica-
dores de qualidade. Em dezembro, foi a vez da equipe RBO-RBC-
01 ser a campeã. Ambas as equipes estão sob a supervisão de
Paulo Sérgio.



Os colaboradores fazem um
breve intervalo na saída para
acompanhar informações sobre
saúde, bem-estar e segurança
no trabalho.

Durante as campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul, a
equipe do NDP da Regional Acre percebeu o interesse e, até
mesmo, a falta de conhecimento dos colaboradores nas áreas
de saúde, segurança e bem-estar. Dessa forma, um projeto foi
pensado com o intuito de estar mais perto da equipe e de pas-
sar esse conhecimento.

O projeto “Cinco minutos da sua atenção” acontece sema-
nalmente, sempre cinco minutos antes do encerramento das ati-
vidades dos colaboradores. Um data-show é posicionado no
corredor de saída e vídeos e apresentações sobre o assunto es-
colhido para a semana são projetados. “Nós decidimos fazer a
ação no corredor para estar mais perto dos colaboradores. Per-

cebemos que, se acontecesse em uma sala fechada, nem todos
se sentiriam confortáveis para participar”, explica a consultora
regional de Gente Vanessa Ferreira.

A consultora informa que o conteúdo é variado e que são
buscados aqueles que possam impactar positivamente a vida
profissional e pessoal dos colaboradores. As apresentações
são dinâmicas e tratam os temas de maneira clara, objetiva
e acessível. Em cinco minutos, são divulgados conteúdos
relacionados a prevenção de doenças, segurança no trabalho
e dicas de bem-estar. Um dos temas a serem abordados na
pauta do projeto “Cinco minutos da sua atenção” será
saúde mental.

Cinco minutos da sua atenção
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Check-up de saúde para os colaboradores da área administrativa da Regional.

Toda a equipe de colaboradores da área ad-
ministrativa da Regional Mato Grosso fez um
check-up de saúde. A proposta foi do SSMA, que
promoveu a Blitz da Saúde, nas áreas, com o lema
“Quem cuida da saúde vive o melhor da vida”.

Complementando o check-up, os colabo-
radores tiveram acesso também ao teste de gli-
cemia, aferição de pressão arterial, verificação
de peso, altura e consulta clínica para avalia-

ção e orientação. A auxiliar regional adminis-
trativa Laura Lemes Talon conta que a adesão
foi grande e todos ficaram interessados em
tirar um tempinho para cuidar da saúde e
se prevenir. “Os colaboradores se envolveram
muito na blitz. Nós, do SSMA, ficamos muito
felizes com o resultado da ação. Agora o
desafio é estender a ação para todo o time
de campo”, informa.
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Blitz da saúde:
Quem cuida da saúde vive
o melhor da vida
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CCQ: ideias premiadas
O Seminário Regional dos Círculos de Controle de

Qualidade (CCQ) da Regional Mato Grosso do Sul foi
realizado, no final de 2018, no auditório do SEBRAE. O
primeiro lugar foi concedido ao Grupo TEC pelo projeto
Trava Máquina, um dispositivo de segurança para trans-
porte da máquina de espinar cabos. O dispositivo dá
mais segurança e agilidade ao técnico durante o deslo-
camento da espinadeira em altura, eliminando riscos
de acidentes com a equipe e também com terceiros.
Outra vantagem é que o Trava Máquina reduz os gastos
com consertos dos equipamentos, aumentando a pro-
dutividade.

O segundo e o terceiro lugares foram concedidos

para os grupos BRIDGE e OI TV SAT MS, respectivamente.
O grupo BRIDGE apresentou o projeto QR Code, sistema
leitura de QR para uso nos armários de cabos metálicos e
óptico, com o objetivo de reunir as informações de áreas
distintas. Já o projeto Pesca Cabos, do grupo OI TV SAT
MS, é um alongador de acesso para os técnicos puxarem
cabos condutores do forro até o telhado do cliente du-
rante a instalação de antena.

O Comitê de Avaliação foi formado por representan-
tes da Telemont e do cliente OI que avaliaram os grupos
de acordo com as técnicas empregadas no projeto, o en-
volvimento, a desenvoltura dos circulistas e a originali-
dade das propostas.

1º Lugar GRUPO TEC
- Projeto: Trava Máquina
Leandro Gomes dos Santos, Flávio José da Silva Júnior, Edi-
mar Nazareth e Oliveira, Jairo Rodrigues dos Santos, Rosan-
gela de Oliveira Dutra e Sionei Figueiredo de Araújo.

1st Place GRUPO TEC - Project: Latch Machine

2º lugar GRUPO BRIDGE
- Projeto: QR CODE
Flávio Araújo Garcia Mendes, Luciney Queiroz da Costa,
Ramão William Chaves, Frederico Augusto Santana, Fabiano
José Guimarães e Diegho Santos Neves.

2nd place BRIDGE GROUP - Project: QR CODE

3º lugar GRUPO OI TV SAT MS
Projeto: Pesca Cabos
Dean Henrique Gomes de Souza, Raphael da Silva Vasques,
Izidro Carlos Barros da Silva, Carlos Augusto Centurião Lopes,
Everton dos Santos, Leonardo Alves Magalhães e
Eduardo Rodrigo Cardenas.

3rd place GRUPO OI TV SAT MS - Project: Pesca Cabos
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cantinho do
conhecimento
Mais tranquilidade para ler e relaxar nos intervalos.

Jovens aprendizes encerram treinamento.

Turma de jovens conclui programa
de aprendizado na Regional

A Regional Rondônia fechou o ano com um café de despedida para a equipe de jovens apren-
dizes que finalizou contrato com a empresa. Os colaboradores puderam agradecer o trabalho dos
jovens e desejar-lhes sucesso. Os líderes dos setores em que os aprendizes estavam alocados
também contribuíram financeiramente para que a confraternização fosse ainda mais especial.

A ideia foi parabenizar os aprendizes pelo desenvolvimento junto à Telemont. “À medida
em que os jovens estavam aprendendo, eles também contribuíram para o crescimento da em-
presa. Esse café foi para agradecer a todos pelo ótimo trabalho e inspirá-los para a próxima fase
de suas vidas” explica a consultora interna de Gente, Jaqueline Silva.

Na ocasião, uma mensagem motivacional foi transmitida para impulsionar os jovens a
buscarem novas oportunidades. A ex-aprendiz Jackeline Manfrini, que hoje é colaboradora
Telemont, relatou aos presentes a sua experiência e a gratidão por ter sido contratada.

Do grupo de aprendizes de 2018, o jovem Wasner da Silva Coelho participou do processo
seletivo para Ligador de DG e foi aprovado. Suas atividades como funcionário tiveram início
em janeiro de 2019.

ro
nd

ôn
ia

A Regional Rondônia montou o Cantinho do Conhecimento,
onde os colaboradores podem relaxar, ler um livro e dar uma im-
pulsionada nos estudos. O espaço está localizado ao lado da re-
cepção, e os clientes e visitantes também podem usufruir do
cantinho. Os colaboradores podem emprestar livros para ler
nos intervalos ou até mesmo levar para casa, para compartilhar
com os filhos.

A consultora interna de Gente Jaqueline Silva conta que a
ideia surgiu quando percebeu que muitas pessoas da Regional es-
tudavam na hora do almoço, em locais improvisados e pouco con-
fortáveis. Dessa forma, a equipe do NDP local foi em busca de
doações de livros para compor o espaço. O acervo não deixou a
desejar, e é possível encontrar títulos literários e acadêmicos.

Cursando Administração de Empresas, o assistente de Con-
trole Operacional Gean Silva, já está usufruindo do Cantinho do
Conhecimento para alavancar seus estudos. “Eu gostei muito da
inauguração do Cantinho. Tem várias opções, encontrei livros rela-
cionados ao meu curso e também alguns exemplares em inglês
que me incentivaram a estudar a língua. Antes, a gente improvi-
sava na hora do almoço um lugarzinho para estudar. Agora, temos
esse espaço apropriado e muito bacana”, comenta.

Com o Cantinho funcionando bem e agradando aos usuários,
a meta agora é incentivar o hábito de leitura entre os colaborado-
res, para que eles curtam bem o espaço e compartilhem seu co-
nhecimento com a família. Com o tempo, a intenção é premiar as
pessoas que mais retirarem livros.
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o TELeMONT É CERTIFICADA PARA

ATENDER SETOR PÚBLICO
A empresa integra o seleto grupo empresarial que possui
o CERTIGOV para atuar no setor público de forma ética e
dentro das práticas anticorrupção e antissuborno.

A consultoria Paselli seleciona para a certificação apenas em-
presas com determinado perfil. A Telemont demonstrou, entre ou-
tros, ter os seguintes requisitos: equipe de pré-venda dedicada ao
setor público, estrutura de vendas dedicada ao segmento, equipes
de vendas e técnica com certificação de vendas atualizada e ga-
rantia da aplicação das regras do Padrão de Conduta para atuar no
Setor Público, com seu Código de Ética implantado.

O processo de certificação levou três meses. A Telemont
passou por uma due dilligence (diligência prévia), ou seja, um
processo de estudo detalhado de informações da empresa e da
equipe, que incluiu levantamento de parentesco e relaciona-
mentos com alguém de órgão público, presença de ex-funcio-
nários públicos e análise financeira, de dívidas e de impostos
da empresa, entre outros dados.

o processo

A Telemont recebeu, no final de 2018, uma importante certi-
ficação para sua atuação no setor público: o CERTIGOV, uma exi-
gência da multinacional HPE - Hewlett Parckard Enterprise. O
objetivo deste certificado é avaliar as práticas existentes nas em-
presas para mitigarem atos de suborno e corrupção.

“Nosso portfólio de serviços inclui inúmeras soluções para o
mercado, sendo uma delas a área pública, e a Hewlett Parckard En-
terprise é um dos fabricantes mais importantes no mundo em algu-
mas soluções que oferecemos. A certificação é uma obrigatoriedade
para trabalhar com os produtos HPE. Além de assegurar oportunida-
des com a marca, o CERTIGOV garante o padrão de conduta da
equipe, a idoneidade e o equilíbrio econômico-financeiro da em-
presa”, comenta Vandislau Belluzzo Junior, diretor comercial da Tele-
mont IT. Outro aspecto relevante da certificação é o estímulo para a
prática de compliance de forma preventiva e não reativa.

Para o diretor comercial da Telemont, o Brasil atravessa um
momento político de transformação em relação a corrupção. “A
atuação da justiça nacional está cada vez mais precisa no combate a
fraudes e a corrupção e mais atenta às relações entre os órgãos pú-
blicos e as empresas. Nesse sentido, a decisão estratégica da HPE
de exigir o selo CERTIGOV vem ao encontro de nossas políticas in-
ternas de compliance, agregando mais um valor às nossas práticas
éticas e à transparência de nossos negócios”, completa Belluzzo.

Atualmente, apenas 27 empresas integradoras possuem o
CERTIGOV e estão qualificadas a vender ou representar os produ-
tos da HPE. “Esse é um diferencial no mercado. Com ele não per-
deremos oportunidades de vendas e ampliamos a nossa
credibilidade, em especial, diante do poder público”, explica Leo-
nardo Saes, gerente de Produtos e Soluções da Telemont IT.

As empresas que conquistam o CERTIGOV demonstram seu
posicionamento contra a corrupção e contra o suborno, dissemi-
nam a conduta entre seus colaboradores e implantam boas práti-
cas para reduzir os riscos de envolvimento em ações ilícitas em
suas negociações. O certificado é importante não só para a em-
presa que o detém, mas também para todos os fornecedores, par-
ceiros de negócio, clientes, inclusive o próprio Governo e outros
que fazem parte de seus relacionamentos no negócio.
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Relevance

The process

O CERTIGOV é uma certificação de grande relevância nos pro-
cessos licitatórios junto ao Governo. O certificado também agrega
mais credibilidade em nossas relações de negócios e contribui
para reduzir o risco da empresa se envolver em situações ilegais
e antiéticas”, afirma Poliana Oliveira, Gerente Corporativa de
Auditoria da Telemont.

Poliana também reafirma que a certificação é importante, pois

está em conformidade com a ISO 37001/16 Sistemas de Gestão An-
ticorrupção e com a Lei Anticorrupção nº 12.846/2013. “Embora a
certificação seja uma exigência da HPE, o resultado é valioso tam-
bém nos processos licitatórios e demonstra que a Telemont tem um
programa de integridade robusto. Ou seja, a Telemont está agora em
outro patamar e chega nas licitações com um importante diferencial
competitivo”, finaliza Poliana Oliveira.

relevância
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s Segurança é
responsabilidade
de todos

Regional
Campinas fecha
o ano com
redução de 51%
nos acidentes

Em 2018, a Regional Campinas reduziu em 51% o nú-
mero de acidentes do trabalho, em relação a 2017. A meta
prevista era a redução de 30%. Além de ultrapassar a meta,
a Regional promoveu um amplo trabalho de prevenção com
as equipes que vinham registrando média alta de acidentes
mensais. A Regional fechou o ano com registros de um aci-
dente por mês.

De acordo com Marcos Rodrigues de Lara, gerente de
operações, foi trabalhada a mudança de cultura na Regio-
nal, tendo como foco a atuação da supervisão. O objetivo
foi engajar os supervisores no programa Acidente Zero,
para que, através do exemplo, eles pudessem impactar
suas equipes. Todos os supervisores foram treinados
para a observação comportamental e na investigação
de acidentes.

A medida aproximou as lideranças da equipe técnica.
“Hoje os supervisores estão mais próximos de cada um dos
membros do seu time. Estão mais presentes em campo e de-
senvolvendo a percepção de risco, observando as ações dos
técnicos, alertando e dando dicas para evitar os desvios en-
contrados durante os processos”, comenta Marcos Lara.

De acordo com o engenheiro de Segurança do Traba-
lho Martinho Antonio Alves Pereira, o engajamento da su-
pervisão no combate ao acidente fortaleceu o processos
de implantação da cultura da prevenção na Regional Cam-
pinas. “Houve uma mudança de cultura. Todos entendem
que pensar e falar de segurança não é apenas obrigação
do SSMA. Hoje os supervisores assumiram que segurança
é responsabilidade de todos, especialmente deles, que
lideram equipes”, destaca Martinho.

Os Diálogos de Segurança são regulares. Com o Programa Acidente Zero as equipes estão mais engajadas no combate aos riscos.
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O SSMA também se aproximou mais dos colaboradores com
a implantação do Programa Acidente Zero. Todas as equipes de
campo receberam visitas do engenheiro de Segurança do Trabalho
para conversar sobre a relevância da prevenção de acidentes. Um
grupo de Whatsapp foi criado, envolvendo os membros do SSMA,
as lideranças e encarregados de equipe, inclusive com a participa-

ção do diretor da Regional Octávio Cacozzi. Cada supervisor tam-
bém criou um grupo com sua equipe para abordar o tema. Os gru-
pos disseminam informações sobre segurança do trabalho, diaria-
mente. “Os ganhos do Programa Acidente Zero não são exclusivos
da empresa, mas principalmente de cada colaborador que chega
ao fim do dia com saúde e segurança”, finaliza Martinho.

acidente zero
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ATENÇÃO: NOVOS PROCEDIMENTOS PARA ENTREGA DE ATESTADOS MÉDICOS

O prazo para entrega dos atestados médicos ou licença-maternidade ao SSMA é de dois dias úteis,

a partir da emissão do documento. Os empregados que não batem ponto também deverão

seguir os mesmos procedimentos de entrega de atestado médico / licença-maternidade.

RESPONSABILIDADES DO EMPREGADO

- Entregar o atestado médico/ atestado de licença-maternidade com assinatura e carimbo do líder imediato no

verso, de forma presencial ao SSMA. Na impossibilidade da entrega presencial, enviar o atestado para o e-mail

do líder imediato, desde que a via original do documento seja encaminhada ao SSMA no primeiro dia de re-

torno ao trabalho.

- Garantir que o atestado a ser entregue na Telemont seja preenchido de forma legível, sem rasuras, contendo

o carimbo e a assinatura do médico/dentista visíveis. Os atestados que não cumprirem esses requisitos,

mesmo entregues dentro do prazo, não serão aceitos.

- Não trabalhar durante o período do atestado médico.

- Na recusa do atestado pelo SSMA, cabe ao empregado providenciar os ajustes necessários em seu atestado,

em até um dia útil da recusa. Caso não seja apresentado o novo documento, a falta não será abonada.

- Apresentar o comunicado de benefício (CREM) ao SSMA em até dois dias úteis após a data da emissão, em

casos de afastamento junto ao INSS.

- Apresentar-se ao setor de Medicina do Trabalho, quando convocado, estando ciente de que a não apresenta-

ção acarretará a não homologação do atestado, ficando o empregado com falta.

RESPONSABILIDADES DO LÍDER

- Replicar a informação do novo fluxo de entrega de atestados para toda sua equipe.

- Garantir que todos os empregados de sua equipe cumpram os procedimentos relacionados à entrega de

atestados médicos.

- Recusar os atestados entregues fora do prazo estabelecido pela empresa.

- Emitir o “Comprovante de entrega de atestados” para os atestados entregues ao líder imediato dentro do prazo.

- Entregar o atestado médico com assinatura e carimbo do líder imediato no verso, de forma presencial ao

SSMA. Na impossibilidade da entrega presencial, enviar o atestado para o e-mail do SSMA, desde que a via

original do documento seja posteriormente encaminhada ao SSMA. Não será aceita outra forma de envio do

atestado e a falta não será abonada.

- Encaminhar os e-mails de atestados médicos para o SSMA, respeitando o prazo estabelecido pela empresa

para entrega de atestados.

- Não trabalhar durante o período do atestado médico e não permitir que o empregado de sua equipe trabalhe

durante o período do atestado médico.

- Investigar o motivo de falta do empregado 1 (um) dia útil após a ocorrência, conseguindo, dessa forma,

o cumprimento do procedimento interno Telemont.

RESPONSABILIDADES DO SSMA

- Receber e validar todos os atestados entregues dentro do prazo estabelecido pela empresa.

- Recusar os atestados entregues fora do prazo estabelecido pela empresa.

- Imprimir os e-mails de recebimento do atestado médico e arquivá-los nos prontuários médicos dos empregados.

- Emitir o “Comprovante de recebimento/recusa de atestados” para os atestados entregues (seja via e-mail ou

presencialmente) dentro do prazo e guardar a via original do comprovante anexada ao atestado ou ao e-mail

impresso no prontuário médico.

- Lançar os atestados no sistema em até dois dias úteis após o recebimento.

- Guardar os “Comprovantes de ciência do fluxo de atestados”, assinados pelos empregados, em seus respecti-

vos prontuários.

- Apresentar o “Fluxo de entrega dos atestados” durante o treinamento de integração e guardar o

“Comprovante de ciência do fluxo de atestados” no prontuário do empregado.

Comunicado



ATTENTION: NEW PROCEDURES FOR DELIVERY OF MEDICAL CERTIFICATE

The deadline for delivery of medical certificates or maternity leave to HSES is two (2) business days

from the issuance of the document. Employees who do not hit a point must also follow the same

procedures for the delivery of a medical certificate / maternity leave.

EMPLOYEE RESPONSIBILITIES

- Deliver the medical certificate / maternity leave certificate with signature and stamp of the immediate leader on the back, in person to the
HSES. If it is impossible to deliver face-to-face, send the certificate to the e-mail of the immediate leader, provided that the original path of the
document is later sent to HSES on the first day of return to work.

- Ensure that the certificate to be delivered to Telemont is filled in legibly, without erasure, with the stamp and signature of the doctor /
dentist visible. Certificates that do not meet these requirements, even delivered within the deadline, will not be accepted.

- Do not work during the medical certificate.

- In the refusal of the HSES certificate, the employee must make the necessary adjustments to his certificate, within one (1) business day of re-
fusal. If a new document is not presented, the fault will not be paid.

- Submit the benefit notice (CREM) to HSES within two (2) business days after the issue date, in cases of removal from the INSS.

Submit to the Occupational Medicine sector, when summoned, being aware that the non-presentation, will entail the non approval of the
certificate, which means the employee was not present at work.

LEADER RESPONSIBILITIES

- Replicate the information of the new flow of attestation delivery for the whole team.

- Ensure that all employees in your team follow the procedures related to the delivery of medical certificates.

- Refuse the certificates delivered after the deadline set by the company

- Issue certificate delivery receipt for certificate delivered to the immediate leader on time.

- Deliver the medical certificate with signature and stamp of the immediate leader on the back, face-to-face with HSES. If it is not
possible to deliver face-to-face, send the certificate to HSES’s e-mail, as long as the original path of the document is subsequently
sent to HSES. No other form of sending the certificate will be accepted and the absence will not be paid.

- Forward the e-mails of medical certificates to HSES, respecting the deadline established by the company for delivery of certificates.

- Do not work during the medical certificate and do not allow the employee of your team to work a medical certificate.

- Investigate the reason for employee's absence 1 (one) business day after the occurrence, thus achieving compliance with the
internal Telemont procedure.

HSES RESPONSIBILITIES

- Receive and validate all certificates delivered within the deadline established by the company.

- Refuse the certificates delivered after the deadline set by the company.

- Print the e-mails of receipt of the medical certificate and file them in the medical records of the employees.

- Issue the "Attestation of receipt / refusal of certificates" for the certificates delivered (either by e-mail or in person)
within the deadline and save the original copy of the Certificate attached to the certificate or to the e-mail printed
on the medical record.

- Launch the certificates in the system within 2 (two) business days after receipt.

- Save the "Attestation flow science vouchers", signed by the employees, in their respective medical records.

- Present the "Certificate Delivery Flow" during integration training and save the "Certificate of Attestation Flow"
in the employee handbook.
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NÃO SE ARRISQUE.
TRABALHE COM SEGURANÇA.

FAÇA A ANÁLISE
PRELIMINAR DE RISCO.

Sua vida é muito importante! Por isso, não deixe
de atender às normas de segurança da

sua função e use EPI.

www.telemont.com.br


